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M�ais�···:tro��ãS��O�lB�mi�1s=e�ui�roo7 Dirá" a�Iuro--=pa-�dec�lara�-o�len�era�1'D�utia
_Q_(JARTEL GENERAL ALIADO runa Machado, seu chefe de �m resposta, o general Dutra seus camaradas e aqui ficarão dável primeiro contato CO)11 as
.:NA ITALIA, 26 (U. .f.) - ,0 gabinete. pronunciou o seguínte díscur-': ao, lado dos seus aliados, até alitas autoridades aliadas, de­
ministro da Guerra <10 Brasil, Uma guarda de honra, cons- SD: que a vitória final tenha sido sejo. manifestar a alegria da
general Eurico Gaspar Dutra, tiltuida por tropas brrtãnícas e "O envio de uma parte do ganha, Nacão brasileira ao entrar na

cnegou, aqui, para íníeíar uma : norte-americanas, prestou con- exérclto_, brasíleíro para com- A. visita que 'neste momento tuta pela liberdade, com a 'sua
:Vlagen� de mspeçao que se e�-I tmêncía ao general Dutra por bater atem mar, �'epresenta, faço, como rnínistro . da Ouer- ansiedade por,melhores dãas e

tenderá, t.�nto ao' seaor br:asl-! ocasi� do se� desembarque. certamente� a ma1rSr!l�lportante ra �m ? pro:póstto de, verificar mais felizes para a humanída-

1e1,ro qua.n� a toda a frente uo

I DePOlS,
de OUVlr a e;xe?uçao do de uma sene de de�lsoes toma- aqui a situação das tropas bra- de, Eu vos trago. general VVu­

QUIDto Exercl,to e as tropas de Hino Nactonal brasll�l1·o. e do,',
,
das

A pe�o meu governo, c?�o sileíras, sentir suas necessída- son, e ás tropas, 001> vosso co­

retaguarda da lt'EB. O general hinos amerícano e inglês, o potência em guerra, decisão des e conhecer os objetivos que mando, as saudacões do meu

DU�l'a 'veio aconlpanha,:o do I general Dutra inspecionou
,

a franca � lealmente adotada, :{)e: devemos alcançar para que a govêrno e do meu exércíto, e

major-general Ralph Wooton, Guarda de Honra, prestando, 110 Brasil como uma das Naçoes partícípação do Brasil na guer- a segurança da -ínflexível de­
cOlna?a�nt� das_ f�rç'l.s nOil'te-: por :�ua vez, cOl;tinên<:_ia ás i Un�das, Desde q�e romp� 1"€- ra seja- levada a �f�ito, com a c�g.ão do. B�ra;si! ' ,�e lutar .até o

J. alnen�anas no Atlan.:t1oo �ul, bandeiras das três naçoes, as [Iaçôes com os países do EIxo_·e mais completa erícíêncía. Ao rím- de uma tão, Justa e nobre
J -bl'lgaaell'O general Hayes Cro- quais' l1urtuavam no ar. mais 'tarde com a declaraç�o chegar aqui: ,e ao ter este agra- causa", "

mem, adíao míatar aos Esta- SAUDACãO AO GENERAL de guerra contra ele, o Brasil,
Aos unidos no Brasil, e coronel

..

WILSON cheio de fé, nas suas promes- jrMOSCOU',',' 27' r;u,rD,J, 'Es-p,e;.. I,

_-'-'_' Pouco depois de sua chega- sas, cooperou com os aliados, 1-'- _

A' 'posl'l'a-o dO "Ora'sl'l da o mínístro da Guerra do dentro das 'Suas possíbíládades, 'd'J V "U l ' Brasil almoçou com o general tanto econômica, como militar- 'ra-se" a oca
.

a momento, '-0
.

,.- -v s • ",
--

r
I sír Maitland Wilson, ccmal1�mente.,. .

u c"+J.J.v�.l:1J do �;na.e, J.l� � dante em chefe das tropas em Tenh<? praz�r em declarar nedado de paz da Ung,r-ia -

que i Silo ;:::rumneI, e:lle�:s � operações no Medíterrâneo, que mais e mars tropas brasí- .... . ,;' " ,e

�����ª;�{��l�� ·qvUI:nlht�eefeZe,ums_ae�t)ee'la mSa�ldlaÇn:zl:IS�ratSa�slrãoO:C·ntuarr-rseaal�sS roa· AUXIliAR o fOVO nAUABO
,lis�s.

,

__ i6.�.;.;L..1a1. "!"à��1 U.' 1111 ,uUu W4SHINGTOij.27 (U p) -=-'!�formo,u o Departam.8�io
. Nasp_á.giJ:l!asÜ'al1-C,�S9.aopor- SUPR.EMO Q. G.'DAS FORÇAS FXPEDICIONARIAS do Esta.do._9ue os srs.,Cburchill,e_�o.osevelt .entretíveram,
it;una Dom, o eetadista é dí- ALIADAS, 27 (U Pj _. O numero: de alemfie� ,Qt18 aínda �,� �m ���:Parl'f�.?pmoràtia cour�ren�l� p.aru assentar o ,r:��
piomata Ianque g,ue rneinor co- j encontram eneurralades n� costa' -d.O eanst ê4, MaIWha.- �

I
��.nenw .fIDh�l'oo & e.con-oullco .da ltalla.

.

unece e mars livremente deba- caleulado em 27,.000. ...,�
,

I fi
a , h "ti 'I

..

:��:::�����%��FJE 'ta'o's - ·1" �' C'··' ..
I .. DUIOS a uravura.· uOS 'o Ilses

fima.o o nosso lugaJI', como pre- no su a rec I!I I LONDRES, 27 (C P) - o sr. Churchill declarou,'
ponaerante nos ,I:artor·es de .um U com grande emoção,' que a Inglaterrü terá de reconhecer
;mundo novo. Com mUlta since- a bravura.6 os direitos do povo polonês.

'

'rid:aáe ,�creve q1J;� 1;l,enhuma (�AlRO 27 (U P) - O cáo eetà se espalhando entre .

-

'.
.

;nacao das Amencas Pl;'OVOU 08 alemães, no sul da Gl'ecia, nl1 Albanhl e lugoslavia. e lO'NDftfS '11 [U PJ A em'l'ttSOra de BorJI'm dl'Z qUI),se,l': atl'�ves CiJe toda a sua hÍ\S- os coment!iristas militares dizem que a situação, provavel· -

.

, c. 'J.I: ti· . ,U JJ', U
'

'

..,

=:rt�aisutró��� ��11��ea� �:�:�:a�ma miniatura do que os aHados encontrarão na .:,em Arnheim, foram a�risiona�os.' 6.450 paraque�istil$,
�::�/� e$����;:��� at�� 1 d S I

I

luneram l.�oo e :flcara,m . feridos, outros '1, ...100..'. "

;�=m!.�! . ornaua a uarte �e uomussa IDlprosseuu"g' o" avan�o'
u,
em R�'u'�·I;'co'n'" .�

',su, por ser o unieo, país sul- ESTOC�LMO, 27 (U P) - Lu�ando contra seus anti- .' "

" .

amencano d!? origen.L portu- gos companheIros em armas os fInlandeses úspturaram - ,',
'

: '

glles-a, sel}.tilu ,que a ,sua s.iJtua-. paI'cialmsnte Suomussalini, no nordeste da Fialandia" ROMA, 27 (U P) - ,Avan9andQ alem do 'Rubicon, o

�l1�/:aç,l����[��:;��l �é (vacU�:G�O d� GreC'1� D ftlh�n'la-' �e��ie:.Cito tambem ocupou, �a6- Sul, a' cid.a.dti italianli de

algo ��eJha�te ..a nçssa pro- " ,- 'OU' 'U Uu U IJ li Uu
��!: :����ie�:t���;ec��� ,

r , ROMA, �8 (U PJ As forças �rasileiras e' americanas
,

t'A b '1e' tonde ROMA, 27 (U P) - O esfofç-o alemão d-e evaCU1ll' a

f I h
.

I d����:.:'s�':�: g1;1;.t. �.f:��ain������:. �::'::i��i.�·�rJI11C·:It::oli;:: em novo cs orço �a garam "OlelS a luras uJI.MonteAcua

:�=�o::;;� lO
la

aaçãuOX�IOI8J·O'Pb'rt;'S:ISI'e'"ifdo08 �suerprl;qeiurO�ndaOs8 nB�;o�.'�s· K��J!��2�(;P) _f!ilort.�!�!:!��éa.
!politico cont�ent�lro� motl-. , U 'u -I U II � , U� ti nas atacaram com extrema v�olen�ía. hQjt\ a cidade 'al(t�ã
.vos da apro�çao lanque- , de Karlsl'uhe.

"

.

ibrasilewa derivam m�nos do - RIO. 27 (A N) - O Presidente Varga.s assinou de-

impulso dos homen'S,..do qU€j de ereto, abrindo Q credito de 600

IDilhÕIl9S,
de

CrÚZeil'OS',
ouro

I 'res"le �u�U',n"II,C.a' n,o
'

'Me�W'T" Ofatores saciais, econômicos e para pagamento, da quóta subscrita pelo Brasil no esforço
.p'eográficos, que nenhuma. von- da -U.N.R.R.A.

����� p-O-�-�-e-r-ã�-o��-y-j--a-I-'Ô__"';r-,"-o--S-n-a-y-ju-s--a-r-_u-e-n-t-I-n-os f
DE M :i��Á��' �A�'iF:�J�I:�{;�p:UOR��t\��tJ�I8��g

ibuiram :pa):� mador ,.e.,Sltre:ita-., .,

DE PESTE BUBONICA.

menta e solidez de uma hga- WASH!NGTON, �7 {U P) � O, De'par\�mento .

do -----------=-------------...-.--

cão s�cWl�r; [ma's a y,erdJade. é E�tado.comumco� que, a despel�o. da situaçao dlplomatI�a, ALMIRANTE AMERICANO fM S. PAULOsue esta s·e pavi!� CP'IllS�itu�do os :navIOS argentmos poderão VIajar sob sua ba.ndeira, para
oob a' fQr.ça ÇiJe .c].l':Ç_�!l<ncl:as, os E.E. :U.U. São Paulo, 25 (A. N.) - cana da Marinha, d0s Estados

R_ue como W,elWs subtilmente ------------------.-----
.

Unidos, que viajou em compa-

del�on$it.ra-, ID�epeJ)ld�� do. Churlf'hill ··falará hOJae ProcedentEl do Uruguai chegou nhia do Iseu ajudall.te-de-or-
rtnibalho dos diploma.tas e das

- ,

'�" ." ..,' � eSit� �api.ta� o almiran,te Wil- dens e, foi rec�bidq !l10 a�rodr�..

�QJta.� ���t�ent:a��ç;as ,chan- ,'- ,'l.ONI9RE, 27 (tJ P-h- Conforme anunCIOU o 'sr. Eden, llam Spears, chefe do ESitadOjlll:O de OOlngonhas,por 41ta� au'"

celarias. (A. N.) O sr. ChurchH {cll"!llulará quínta,.feira'importantes declarações. Maior da Divisão Pa'll-Ameri- toriúades civfs e militares.

;'ROM,A,27 JU PJ O.Q.G. Aliado' inform'. que grandes efetivos I

'lan�k»;.amerjCaDO$ .e g�egos d�sem�arcaram n_a Albarda, pelo-�uu
.

e" pelo' a.r�, An�'raç-Io,u.-se adentlca ·�peraç�o l'fl I.ugosl�vla
r
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Florianópolis vem, gradati- dade : uma casa ao serviço d v lista sr. Tuffi Amin, de saudo- descer quasi todas as pratelei-I cina Ford, em construção.
vamente, apesar dos pesares, coletividade._ I sa memóe-ía.: - às damas que. ras para, no fim, adquirir um Pelo que nos foi dado obser­
graças à bôa vontade de uns e Desde então, procuraram os, a procuravam, orientando-as, metro ou, mesmo, alguns cen - var e pelo exposto, o que,
>310 esforço e tenacidade de ou- responsáveis pela novel firma I aconselhando-as, ajustando-v tlmetros do artigo de saa pre- aliás, noticiamos com prazer,
tros, alcançando aquele índice manter transações com as me-. lhes p€les e casacos. Do ou- Ier êuoía. E, ao retirar-se, um chegamos à conclusão de que,
de progresso que bem merece, lhores fábricas do país e do ex- tro lado, por sua vez, o sr. sorriso de agradecimento e de a firma Tuff'í, Amím & Irmão é.
maxímé no setor comercial. i terior de molde a corresponder Dahil Amín, esquecido de satisfação por bem haver' ser- uma organização modelar a.
Uns, - íntelizmente uma a preterêncía que, desde logo, que era um dos membros da- vida aos que os procuraram, serviço da coletividade.

grande parcela, - limitam-se lhe foi dispensada. quela grande firma, ombro a baila em seus lábios, E estas remodelações culmi ..
exclusivamente a dedicar suas Graças ao cavalheirismo com ombro com seus auxilíaa-es.] Cunstatou, mais ainda, qUG naram com as que o \!lOSSO re ..

atividades para satisfação de que atendíam sua numerosa I com aquela lhaneza no tratar' o U111CO intuito dos irmãos porter poude 'observar quando,
suas desmedidas, ambições, re- clientela, os irmãos Amin pu-I que lhe é peculiar, auxtlíava-o-

I

Amin é bem servir o público. ont-em à noite, maravílhou-se
legando para um plano ínte- deram, de íntcío gozar da sa""1 no afan intenso de bem servir' Haja vista que o sr. Espiridião com as novas e luxuosísstmas .

ríor o conforto, a comodidade tístação do prêmio que bem

I'
sua clientela. ! Amín, um dos componentes da amplas instalações eomerciais.

e o bem-estar de seus favorece- mereciam. Daí poder nosso redator apre-
.

firma, agtndo, porém, n.um dos As lindas mostras da Casa
dores. Esquecidos de que tudol Agindo com honestídad-, ciar o motivo por que a popu-! seus multos setores, vem de- Três Irmãos apresentam des..
devem a seus clíentes, amea- sem outro intuito que não < o lação flortanopolltana prefe�e! dicando o máximo de seus es- lumbrante aspecto e impres ..

lham suas fortunas para depo-
I

de servir bem, firmou aquela aquela casa para suas COIT'_- .rorços para dotar a cidade de sionam vivamente.
'

sítá-Ias em conta corrente sem
I

casa - o palácio das sedas pras. Ninguem, alí, se aberre- i mais um belissímo e util esta- Vistosos' artigos de belissí­
síquer desviar uma parcela,' como é conhecída por todos - ce com o freguês que manda: belecimento, tal s.eja o da ofí- mos padrões ali estão expostos
ainda que infima, para as re- conceito· em todos os setores ���������������������������!!!��������������
formas de suas casas comer-

I
de suas atividades.

V· I' O A IIcíaís, deixando-as transtorm I . i Entretanto, tendo por base

,.' II"
rem-se em verdadeiros par-: o velho adágío de que "a
díeíros. I união faz a força", os irmãos
Tal atitude, é bem de ver, Amin não se descuraram nem, _..... 'yv'sm__ __

vem cooperando para que o tampouco, se ufanaram com os ANIVERSÁRIOS
seu movimento comercial so- louros obtidos a ponto de es­

fira um retardamento e, bem' quecer àqueles que os prestí­
assim, o surto progressista de giaram com sua' preferência.
nossa capital, I E, assim, unidos sempre, pen-
Todavia ainda existem co- sando como se fôra um único

mercíantes que, dotados de cerebro, foram introduzindo
melhor compreensão e de lar- novas modificações em suas

ga visão, procedem de modo montras, feericamente ilumina­
oposto, retirando de suas re- das e artístícamente ornamen­

servas uma parcela bastante tadas da "Casa 'I'rês Irmãos".
aprecíavel para a adaptação de Vieram-lhe, então, à mente
suas casas comercíaís ao pla- o que lhe fôra dado a apreciar
no de remodelação "Instttuíd» quando, dias antes, tôra solíct­

pelas autoridades. tal' e organizar os anuncies
Ell.Itre os que assim prece- obtidos.

dem, folgamos em registrar, Um sem número de tregue­
encontra-se a conceituada fir-: ses acorria aos balcões onde
ma Tuffi, Amin & Irmão, Pr.J-' I com afabilidade, eram pronta­
príetâría da "Casa Três Jr-j'mente atendidos. E das cara­

mãos" . pinhas às capas de Platinê, do
Aliando o util ao ag!radaveJ,' veludo chifon. ao cretone, d(�

e recOnlleCelldo o quanto de- frizalbene ao tropical, da C9,­

vem ,a seus incontáveis amigos semira ao pa�lamá, enfim do
e 'favorecedores, os irmãos artigo de mais infimo preço a

Arnin vêm vanguardiando a mais custosa e ,magnifica péle,
campanha . pró ' ��emodelação· iam sendo vendidos.
da cidade. I Todos sem di,stinção de
Já em -1929, quando manda- classes; eram atendidos com

ram construir o prédio que I solicitude. Bastas vezes poud�i Passa hoje seu prImeiro al1i
Serviria de séde àquela impor-' noss'Ü réporter observar o ca· ver�ario na cidade de Aracajú,
tante casa comercial pTocura· Il'inho disp,eus'ado pela exma. onde res!d , a menina Aeiia tvta­
ram·dotá-10 de todes os requi- sra. Adélia Cuerem Amin ---

ri:a, Llhinha ao CJ8al C.>-rlvs
sitos tlldisl]!ensaveis à estéticit que preencheu com eficiênc' I. Reis, radio observador da Panair.
e, pElIl}. ,assill.l, à ,sua alta fin'aUa, a lacuna deix,ada pelo capi.ta

o SENAI está ·co]ll,ceden.do bolsas de e,srtudo para aperfei.."
çoamento de operários altamente qualiJicados. Es'sas boIs'as.
são oferecictas, a candi.dartos llIpcr'esenrtadns pelos empregadoreS] ,

contribuintes do SENAI, com mais de 500 e,mpreg'aidos e serão�
custeadas pela cO'Illtl'ib,uição adicional de 20.& paga pelos mes"!
mos. "

Acham-se previstas e programadas bolsas nos ramos da
indústria textil, da mecânica, da consltrução civil. da eletric,ida";
de, e de laboratórios i'nidu�triais. Ess,as bollsas visam aperfeiçoar,
os operarias no,s s-erviços de maior importância, melhorando
sua cultura profiss1onal, e proporcionando-lhes melhor conhe­
cimento da moderna téc:nlica d:e trabalho, preparando-os assim,
para o exercício de funções de maior re,sponsabilidade.

'

.

As bolsas compreienderão um estágio de 8 a 9 meses em .

determinado ,eSltabelecimeuto industrial ou técnico onde 'o�
operários assi,Sitirão aulas es'p�cialisaldas, partidparão de tra­
balhos p,ráJticos 'em ofi.cinas e laborat6rios e realizarão ;visUas
de obs,erv,ação a estabele(}im�mltos industriais e técnicos de sua;
especialidade profissiouial. ,-

'.. ,

. �
Os ,cursos, com os respecttvo,s estágios, terão lugar .;nos se ..

guintes esltabe1ecimeni"_'s:
.

a) pa,ra olperáJrio,s texüs; na F'ábrica Hangú da Cia. Pro"i

ONASCNLMBI<NTOI ..J1 .' N->" gre'sso Industrial do Brasil, no Rio de J,anei'l'o.
sr. e ec;m .<).O,t'lra -.tO,. b) d

� .

A 1 d
.

.

I 'd f..... u �,l para op,era ores mecalllCOS; no rsena e Marlllh�soe o'gerente ti ·ir...,fil .ly,,-ordra
C b R' d J

.
-_ -'

N t R S CI d· I b t da Ilha da;s o ras, no 10 e aneIro.
e o, emor . a, e til, 11

) I ,j.
••

t· C· C
.

L F� . .'

b. t " I"r 'em te'::ta nf'ln C para e e'l.riClS· as, na la. arns, uz e orça do RIO,3, em ,eu OI ,_'o I"" d J
.

LMnasclm�ntc de roais ullla herdei. e aneuo 'a.
,. � .. .

ra que na pia batIsmal receberã .

d) para op,er�rlQs da .cons:truça� Clvll; nq' Insüt�t� Na�

o nome de MoHia AmeBa. ClonaI d.e Teonolog1a, �o RlO de JaneIro.
, . ..

FA.LECnIE14·TOS
.. �,.,_-",��.".,;;;.:.�..fi:,"_ e) para laboTatonstas; na Escola TBClllca Macke�l�, �m;

-_- -. -, .. -'.---- - -
-

-

São P,aul0.
.

PADRE BELARMINO As LIIJSlCrições estarão abentas alté o di,a 10 de. outubro na

CORREA GOMES séde da Delega,cia Regional do SENAI, ,sitto a Avenida João Pes",
Vitimado por longa �nferm!· sôa n. 103, Ed'ifício More.ira Garcês 10 andar - sala 117 -;

d,nde, allã�, suportada com gran, onde serã;o prest&das tôd!a;s as i.nformações �elativa-� ao as,;,

,de resignação, faleceu, nesta ca· sunita. '\"",V;1,;.
PRECISA-SE de um qu�tto, p3U c?,sal sem filhos, com pltal, conforme noticiamos, o Curitiba, 25 de setem,bro de 1944.

;,

nfelção para uma pessoa. Paga-se ;até 500 cruzeiros. 'Rcverendlsssimo Padre Bdar- (ass.) Flausino Mende�
. ,.

!nfoflDa�Oe8 com' �anoel Mariano, no letal,lro ��Ataca!J mino Çorrh Ç!omes, lente apo: _,
__

,: ,;� .. "<,,,y:-'O'l "I., .D�l_e�adQ B.e�.o:!l!a� .�'1�t?t�it'·'��\1��

Coopera
A conceituada Casa
Amin & Irmão, expoz

belissimo

o o e
Três

(;INES ljOSOADOS
-BOdE, 27 Dm SETEMBRO DE ID44 .,-

C·.ne ODEON (o Lidill dos Cinemas)
.

.

_ Fon.. lal87
A's 7,30 HORAS-PROGRAMA:

A'S 7.30 HORAS-SESSÃO UNlCA-PROGRAMA:
1- Cine Jomol Brasileiro 3x23 -'Atualidades do Paiz

Distribllição Coopera tiva �

2,-Feitiço ao Feiticeirp�Desenho
l-Voz do Mundo Atual.

Ao 'Levantar do Pno-
com IDA LUPIEO-NONTy WOLEy-CORNER WILD
PAEÇO: Cr$, 3,00, 2,00 e 1,OO�-lmproprio até. 14 anos. -

ERI.A1 (O seu çlne�i)
. Lm F$ft@5 1�51'1

.

A;s 7.30 HORAS - PROGRAMA ESPETACULAR:
l-Em Sororoc8 . ,Na.cional •

Distibuição Coperativa
2-BOB HOPE e PAULETTE GODDARD na deliciosa e

elegante comédia: .

A verdade núa e crúa

Cine I

I
,

3-JOHNNY Me BROWNE e FUZZY KNIGHT no eletri-
zante e aecnsl1cional cfur·west,:

Cavâlei·ro Mascarado
PREÇO: Cr$ 2.QO ,(imico)-Impro. até 14ano:i.

_:......-_._--_ .. _ .._-----;.__._---_._._----

-..-:
. .

.!JIP.P II' .-:ao._ ·Iii ·111 mm"...

NO E S T R E I 'T' O

d a c a,p ii ai
Irmãos, da importante firma' Tuffi,
suas vistosas montras variado e

de mercadorias

leza lo

em

stock

.- . _.

sel�t?do da nossa E,seoia Normal. I çoacas de seu� ,mlnistros.-cons.
Sua Reverenutssima, que me- t1tumdo, desde ja, a mmha maior.

, '.' I-

teceu no lnlcio de seu sacerdo· ccnsolação e Ltambem a minha

ZILDA DOS SANTOS HEUSl-
-Não obstante, todos recursos

medícos que lhe foram presta­
aos._ veio a Jalecer, no dia 21 á
ncue em ltajai a sra. d, Zlldl:L
dos Santos Heusl.· esposa do
Sr. Nelson Heusi, despachante,'
aduaneiro naquela cidade. . ""�

O ·passamento da lncti10sa sra. '

repercutiu com grande pezar em I

tllaos os meioa SOCiais ele ltaja! .

1105 quaiS aesfrutava de· muita -

estima e de ,grande "'admiração•.
pelas pereg,rinas qualidades de
coração dé que. a extinta era

p@ctaGlora.

EUCLIDES PEREIRA
Transcorre, na data de hoje,

@ aniversário natalfcío do nos­

so estimado conterrâneo BT.

Euclides Pereira, zeloso fun­
cionário do Café Brasil.
Argenttno, tal como é mais

cdruhe.cido nas rodas esportivas
da capital, onde conseguiu
grangear a sim.partia e a admí­

ração Ide seus companheiros,
pelos SB1.lS ÓUlllOS dotes de ca­

valheíro e amigo, receberá,
por tão grato acorutecimento,
Inúmeras felicitações.

cio justo renome de bom pre- maior esperança para vida futu ..

gador, faleceu confortado com ra, que me espera.
todos os sacramentos da Igreja, FloríanopoHs 6 de Setembro
a que 'sempre se prezou de per- de 1944, (as) Padre Belarmino
tencer.

.

Corrêa Gomes,
Apraz-nos publicar nestas Co- (Esta declaração· foi feita na

tunas o documento por sua Re presença do Revmo. Mons•.Hr .. ,

verendrsstma lavrado e subscrito, 'ry Bauer, Vlgarlo Geral do Ar·
lntludivel expressão de. sua uítí- ceb.spadc, e a firma fol reco­
ma vontade. nhecma no Tab, Brito, desta
Pievenuo qUE se aproxima o Capitar,

instante decisivo, e com o pen
sarnento voltado para a eterní­
dane, encomendo a minha alma
a Nosso Senhor, pedindo com
a maior sinceridade e Interior
arrependimento, perdão a Deus
e aos homens de todo!! os meus

pec6dos.
Ptif uma graça do seu, folgo

em poder àeclalar que S�Uipn.
aderi e adiro a toda e caaa uma
das veraacics reveladas, t: pro­
clamo a sanudade da dlsçlpLna
da Igreja. sempre em tudo sab.à
cujus santos sacramentos, aae­

quados a minha situaçãu Inoral
e flslca, ! ecebi das mãos aben·

SRA, CACILDA SANTOS
PEREIRA

Festeja hoje seu natallcio a

exma. sra. d. Cadlda S<lot05
Pereila, espOSa do nosso dliltin
tó conierraneo sr. Antun;o Pa­
dU:l Peil!Ífa, (pu'oso pre;eltü
Munlc p,ll de BiguaHu,

t-. lHlIVf:IS,Hlalite serà, po: cer
lo. alvo de Expressivas d:;iDons
tl'açõ s de aps eço e estima.

Festejcu ontem sua dat3 na,

talicla a senhorita Hela Fany
Katler, desta rado eleme nto da
nossa socled 3d e.

LUCIO REBELO DA SiLVA
TranScorre h_je o !aniverliarlo

natallcfo do 'jovem Lucio Rebe
lo da Silva, ex-funcIona ia da
Importante fh'ma S, cledi:lde Vai'
go Ltda, pres;:ntemente traba'
ihan(lo na firma V. de Sant'
Anna & C a.

O aniversariante, que é peso
soa geralmente es ima::!a, pr!n,
cipalmente no melo dos atira­
dores do Tiro de Queria n 40,
será por certo multo cumprI-
mentadQ.

.

._<>_ .... _ ...� ....,_. -.... .,.:o ...

Servi�o Nacional De 4�renàílauem- In�ustrjal tSENAIJ
BOJ�SAS j))!. ESTUDO PARA APERFEIÇOAMENTO DE .

.

.

OPERÁRIOS.'
.. - )

Fez anos ontem o dr. Agei}or
Carneiro, benqui�to Juiz de O,
relto da Comar;a de Blguassú

...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J1A fLOR1ANóPOUSGAZET l'..

o aInilugurados
d
Na ciel�e ele T'Ijuoas Foram inaugura- �

I'�
�

C ii
I ��) umal��hl��;�:iJr��im� ?�eep�:t�,�ltà�os, :�ornlmgQ úl ••mo, moderno Põsto de

O a�.-I'. C' I ").U " I
exístencía, as ponmeagudas -alre;s�� dosP\1,erlculJtura e o edilf�cio da cadeia pÚJ' '_ rna.n)os que dtviildl0m, estabelecem a,g con-bllC'a, malll.:clJados oonstoutr nelo GovêTIno dições humanas . "

_

.elo' Estadia. -.
. E porque não r-eceber-am os solícitos

la A,� oerimÔll1�as da i,nlaJuguração daque-
dir. Benomí Laura"",O Ribas, d ir'etor de ço ele sa;(vele pú,bl,ica, ,,�quel" som,a de predicados, que os f�'�! Ci.uildlaJel,O." .(.j<ue a ,flra,&,ilkliade, d,a ÍJILfâill'c,ia 1'8.-S lliTIlp.orvarnt!es ,00000rs {\ora,m aorühanta- Q '•.�

I" tJ I d z de ta d como homens d le quer 110' I LI e ii <1:1 ., Idas plel.a nresenca de altas autoa-ídades Sa;Cud'e l?(1b�ioa dto Udo Deeloe dlll"etor ele I
'ooa,m as Beg1l"n. es as paravras 'e svs., �m S ca ,o> e e 1- ,,[\,ue n�,o � s �H, spensaua, Q-

L d
� ",. 'U< - =., """"" '.' "

"

Paulo Tavares chefe que provocaram fartos aplausos da nu- , çao! , go aos pn'lmõ.r.dlOs dia nascímenno, a carí-es a uais 'e ml\[l!Í{;�p�lÍ!s 'e pesso,as de des- Obra� P�[blI�as, dl'i>táno dr MI ';'el S" I merosa assistência: I De fato, por tôda a ór-bí ta ele sua cía bemrazeja dos raios ultra-violeta, por-tJ�ql1ie no comércio e na ilnldt"liStr·ta, não ro � �st.t']\O S:efe �a' Clfnicagllnflanhl I
"Exmo. sr'. dr. Nerêu Ramos. Demais atuação pcütrco-ad.n-tntstratíva, vemos que Dilo respíraeam o oXigêl1'i,o em 10'fI���!�. Tijucas como dos municípios vi- \es D a�a IO;'n1i i, _

c
Murilo Ramos 'e exma. autor ídades _Exm_as, senhoras. SenhOI'€S,' plantados rtgidos n ,ôl CO", com f'unda- gos haustcs, porque a. r}l'ó.pri'� fc.n te da

P
co ." ., SI.

101' Oliveiq'� e o alOS80 A população deste mU111ClplO - pelas menta real, para se perpetuarem atra- vida, que a n:a'bureza, sábia e píedosamen-daq�Ta s�;��'�d, ird;�i�og�';'Üdp'��:S �:��Jd,a� �e�::.ra, sr
..i1� �_ Grisarei' qU� taanoém ,

suas classes mais répresen tatrvas
'

- ela- ,I "és elos tempos e da hístõrra - mor- te raz .bro,ta;!' a:o se_io m,a'teria!, ii m.ísér.ia
s d '

re '01', ir. a ·(Xnalista GiIstavo Neves I
norou, .para hoje, um programa de 110- mente os que enumeram as obras de ou a Ig1l1'OranlC1a fez seoaa-, jazem essesr�'l n�' E�fardêou, qRtaJl,en'ÜseS'fe-Jiuz t.!;crvom!e.nptaor�haferddee- represen ou c J : P.

'

"'eliagell�, com que recepcio-nar o sr In- Educação e Saúde, públi::a!." _
ilnfeii;,es, na

_
desolação suprema do desâ-

ca .• dínetor do D, E. is d'ez hor-as chezou s terveritor fed-eral neste Estado e cujo, É que, na multiplicação elesses Esta- rumo. sem fo-rç,a,s para lutar, e, portanto,sua l't){Jllla. 'espôsa, sra. Beatriz Pederrieí- .p,rec'!'��t�idade sendo recebido nâ I
maior realce, reside. menos na nature- i belscímentos de Ensino e nessas medi- para viver - jazem esquecidos 'dle si pró-I:,�en�m1:ru� �ã:naT�����te;�:e���� ex;:. a_b1, , o Ti'iu,cas pelos SIS 'pre- I za destas apresentações em si, quanto

I
das de proteção e assistência de caráter príos, mal ccmsegujndo estender as mãos

Macuco, prereíto mumcípal de Joaçaba. FOt edO \� o ri�bêlo" dI' 'Maca'há da Cos- I dey"a transparecer, na equivalência de ,méd�co-soclal, vem se firmando a con· à cm'rida'dle púib�i'ca ..

" �'V ,ela era o" '
_ séu intento o p"opósito em reiterar a vlcçao ele que "sanear e educar têm - ]\1,a,s Ul113 gr,alndie, uma iJncom�rJ,su�'á.tã�o���i�arrb�I;:��'Oo-s��émca��. �. C�i:���rd�1.1�"j��dl��;ll'�����ap���a1�: ! els. excdla_, o 'telst,e��11110 do respeito e da SIGO as pedras angulares da reconstru- VIel ,�spe,r:all1v<'l aca;ha ddie suM,a,l' o gesto-

cr1'l,tário da S.egural'�a PúlbHca, ütã'via gust'O Zucco, .tenente Re,imaldo _

Kososky, eva a COnSl( eraçao - que sempTe tem ç'áo n-a'CÍ'clnal" f. - , RvmlUmn.t,e diCIS v'ea11c-t 106! ACEmdem.. s'e os
01" PIB volado à sua' pessua! Já se al�regoou, alhures, que estamos oLh<a're.s a,pagad'Os, CoJJÜ'l'em-'se as faces em.weil'a, ·secmtá:ria �Olberi<J1jo' da Fraz,em:J.a, I An.têmio de Pádlua el'e1,ra e r�neu us-

A p['esença, pois, de tal personalida- vivendo o período ele "Redenção da pari-decLdla,,', E as m'wes qlúe apel'tam ao"d,r, Rogério V�ei'r-a p"'e:feito da oo:p,j.tal, na;rdo, pl"ef'entos, ",espectwa'111€11Jte, ele EI-
de 'entre nós, tanto tem ele e:x<press,iva, Criança" - dentro ele cuja Campanha, b11ago,s cri,amc\nthas esquá1i<cl1a,s, sôbr,e cuja3;;.;;;;;- .._' -

_"" guaç-u e Nov,a. 'l1l'e[J1Jt'Ü, Jlolsé Gal!Joltti, Ar -

d'
_.

di'---

11>0 Ba'l1ler J-acó '11a'varies, V'a'léno GOIll1e ..>, quanto deve merecer, de alossa .parte, sem uVlUa, tem esempen 1a«0 papel fr.on.te,s pa,j,r'a a sotuI'Il1la alriWlaça do-s es-
Antônio Peixoto, Sebastião Rebêlo, Eu· algo ainda maior, que a manifestação de relevância a "Legião Brasileira de quid'es, eISnl'e'me:oem, na espe'ClJalbi.'Va feliz
cHdes Lago, -Litber,a.!,() lJaux, Rui Amo· exterior (le s1mpatia e aprêço, que era Assistência" - igual def.ensora elas ne- dia rre'clenlçã<o!
.rim Fnall1reú'sco .Galllo·tti Pe:\X!ot!Oi, Paulo se promove ao ilustre homem público � eessidaeles físicas, morais e materiais - É que s, eXcin., o -sr; l11lt.ervoo'tor-fe·
p.r,eis, Lu'Íz Busnando, José OhaV'es, An- falando, a cle,mais, 'aos 'nossos sentimen- d'essas "células vivas da' Nacionalidade" deral, acaba de d'escerrar as portas' de
glelo Maurício, Eg.ldtio Piaza, Hugo Amo· tos mais íntimos, dessa linguagem de - a Infância! uma Oaila, ondie OS' ],J'eq"1ellilnolS' terão o
rim Au,tôll1i,o CannIJos, HerlO'ique Tern-es, gratidão, que deve mover os espíritos Desde a s,la funelação, em agôsto de ali�n�:'1lt.o e o l'emiédi'Ü die que neces-si,t.am,
Don]ing'Os 'Tei'nes dos Sa,nuo,s, e 'c<utÍ'as agrallecidos, diante dos benefícios que 42, essa Instituição - num vivo inte- _para se J"leÍlrllÍJegr-ar,ean à soc,jlee1a<'l'e, como

t
. recebem, à caela hora, e, a pouco e pou-· rêsse em melhor conhecer o nível de �lemel!lil{),_> úte'ilS à Pátria· e à fa'l11íLha! UmaDepois de obter êxilto em to- pessoas, que a,pl'ese_n aram cumpl'lmen·

co, vão p0r eles se vendo agraciados! viela de caela um, e em missão 'de gran- casa aMe 'as h'll!nüLdés co:1a,boQ"<lIdJoras dado' unI'''erso d' .

-

d N
tos a'ol chefe wo

. .\j'0vt'm? catJann�ns'e,
ta E assim, bastante desvanecielos, acei- de alcance coletiYo, tem trazido valio- obra lUe.gà,a do Cl'ead!o;r, I"ec.eberlio' 0\ tra-

Y 'k
v,r ,.epOlS ,e em 0- dU!1 id�sY:�gf��S'��e�iTei� â�n���f�tê�'�ia-, támos a grata e honrosa incumbência de so subsidio à causa do confôrto público tamento c0l1,\nenG<en1e e os sa1,uliares eUst­

va, ar cantar nos clubes, sa-I senhora Beatriz Pe,lll2!i'l1eira-s Ram-os, foi servir de inLérprete do povo ele Ti.iucas, e, ao espírito de tOelos, estão presentes Tharmonrtos à preservução dle eXistênctas, de
-

d I t b'd para, neste momento, dizermos do nos- os pródigos benefIcios que patrícios nos- cuj,a for.mla<;ão pa,rtici'llalram - tornraJllWO-loes e concêIitos e "partics" - oaTial �GI9a!]11e1l1 e rece" a hl1m- IJllhl1.1lel'oso so mais J'ustificodo J'ú1)ilo, pelo' b�n' sos, menos favorecidos pela sorte, vêm 8e, assim, mai-s v.ea:-rualdJetranÍ;eJJ,te' mã,e",
� . ,

'grupo de selnJhm'fls e se])! 01'11l1' las ela so- � � •
- -

Olga Pl'ageur Coelho can- dedade t,jjuquense, Legioa1á,ri,as e ALerta· imenso que virá tr'azer - à nGssa ter-. desfrutando dessa "grande sementeira pOll'que a maltel'nidlaldle, como el111sÍllllM11 05

t b·
. daras, terudo à fl"ent-e a, exma. V!lUva ra e à nossa gente - o funcionamento uo bem"! educadores, não se l'estrillge ao "ato

-

eleOU em um anquete oferecldo Fl'aQl.c1sca Glal]J.o-lrtl ., aJS senJlíYl1aS Mau. desta nova Obra de Assistência Social - E seja-nos vermitido render, aquí, '0 ctal' v1da", dle possilür uma crja,tru,ra hu-
S

'

K 't k' � riJo Coimbra Ge1'aldo Hebêlo V"lério destinada a velar e proteger mãe e fr- nosso pre;to ele aelmiração e singela ho'- mam.a, m!a-s Mmbénn �hle ilnicUm!b-e, proLe­a .ergeI usseVL Z 1, o Degen.�e GO,ml�S, 1r;i!ne,�, Busna,rd,o ,e LiJbe'ra�bo, Laux, lho necessitados - os quais vinham ca- menagem, ii figura d� sua digníssima g1er, ed1.wa,r, m<),ral 'e flis1cameul.1Je. '

maIS' farnoso em' com leto E d'vj tomóveis d
- ,

,. a recendo dêsse recurso, -onde minorar o's l'resic1ente, neste Estado, a exma. sra. S. exc.iJa, a�alb;a de c1{e,scertl'atr aiS portas, aIS' Pi m , , enso,s au ' " '10g1'1\ m-se
a I

-

t t
-

d I d. Beat1'1'z Peder'll·ol·!'as Ram·os.1 o"e "ll1,a �aoa �"',dle a's 'cI']'a,n�_,,0,0 . de c,'-sse,
.

1 T
. ,o sr, InteJ'ventor federal, a sua 00mttiva seus p (ecnnen os e a Taves o qua, � � v � �. a.",_., '"'genIa osoamlU, que e um e demais pe'sso,a's pa'ra o oentro ela cicia- pudessem preservar e melllOrar o sell Senhoras e senhores! Consoante o que mais modesta·, Sie,rãJo- faclllJta.dois' os meios

d EE UU
.

d d snd
-

c'a do pre:f'[ d cstado de saúde - guiados por sóiidos promelera, há pouco mais de dois anos, esS'enCía.is pau'a qu!e pOlssam ViT a, i1um�l"OS , ., se abstraIrmos o
I r,:,n1J�n;;�Vl�a'J':�6an��.1 foram- OSe�v�ilia�: princípios e orientados por normas e quando ele sua última estadia enlre nós, nar as arlles, a'ciênlc1a, a' jUstf<;a,.o sacer-

absoluto "hors-eoncurs", Kus-' tes e as auVou"idadoo' 1o.oaj,s glenti'limentc métodos, já, agora, bastante .experimen- o sr. dr, Nerêu Ramos deverá experi- d'6clÍlÚ, o maglstérÍlo, >O C!Onllérciio,-e as in·
. ',j. k', f'

- ; i obsequiados pelo sr, Geraldo Rebêlo e tados! mentar, n€ste (lia, a satisfação do dever dJús1miaJs, CO<rrl 1uz s.empll"e- re.l1oVrad'a ',e ca-S'eV]!�Z I ICOU tao entusIaSma-. sua ex.ma. f,amília. que lheS' odJerecerarr! baquí por diante, iremos contar com cumprido, inaugurando esta magestosa da vez maÍlS br,hlhanlbe d'O l1�'o'g'l"esso!
d t d ,j. b i fé dOCleo e finos- líqui;dos êste serviço, nu nosso "Pôsto de Pueri- edificação - aigna de seu govêrno e Agna,dece.ndo, pelo CeIlltro-MnI119c.i'pal da,O com 'a ar, e a canJ�ora ra-

I
ca, - _'

. ,

.

cultura" _ entidade a cujo encargo fi. obl"a que· ezalta, mais uma vez, os seus L. B. A., a Í!ll-soo,Laçáio dê&1.e PôsLo, COll-
sileira que convidou-a para' A INAUGURAÇÃO DO PôSTO DE cará afeta grande parcela de obrigações nobres propósitos, quando traçou de 01'- flaJdo à eficj�lnte di!r:eçll,io, do Çir. SizenaJJ,d'o, '

l .PUERICUJ/l'URA médico-sociais, na ·execução de um vaso ganizar tal entidade, destinada a pro- Teixeira, 'quero tan-lbém Elmpenhát', emcantar com a Sinfônica de Bos-! A llla1.lgUl'açãç 60 Pô;;to de Puericult,u· to pl-ograma, de ,acentuada importância mover a assistência médico-socjal à ma- nome de tôdas as LegiÜ>liária,s de 'fljuc(ls,
t b A.

- J 1'a de Trjl1.caJs Vlel'ificOlHSe às 'cmze 110ra", e não somenos valia! ternidade e à mfância desamparadas, em ao eXllllO. sr. 1nter'Vlenmór f.edel'a,l, a gra­on, so Silla :regencla, ·em uma estalJ100 -preslen1Jtes. ao ato, a:lém do sr. O 'Primitivo conceito de "luta contra nosso ,meio! Lidão ,das máies e ruas ol'ia!l1,ças elêste m.u­

composicão espec�almente fei- InterVlel1ltclr �ed.eral ,e sua comitiva, tô- a mortalidade infantil", vem cedendo E prodigalizando·lhes· tão salutares re· ntcípio. E, para 'suprir as lacunas de uma
,

� das as' autorndaidles do Munl!CÍplO, Legl(;' terreno em fa<;or iles'outro: ua luta peJ.a 'cursos, vemos plenamente confirniaàos palliavla a que faH1<lH1 calai' e eiq)�"essáo,ta para ela. Isso vem mostrar nár"i,as ,e A1er,tadár�s da· L, B, A., escola- cr;ança normal"! E hoje, define-se a aqueles belos preceitos, brotados do im- as mã.oz'inuli8,S ilnlfa,nltils, que hoj,e se ag<i ..
... '

t t f d I'es e eJon::usideráV'el InalSisa, POPUro'1'. Puericultura, como "-o conjunto de meios proviso que s. excia, -pronunciou em Lailn ,na nwCÍ<s jus'tid'tca;ela a1eg-l'i.a, <np.el'il:raJn,que a, aI �IS_ a pene rou un o
i kquela hora chegou .s. excia, ao local wpropriados para cultivar a ;vida das cri- Cresciuma e que - prevalecendo-nos ela &€'nsvb�ld�aelan�el1Ite, .a6 mwos q'li.e, el,escel-­

nas raizes da alma popular r'e-' da Clel"Íll1ôni,a, ·pemdo an�es passado por anças, assegurando-lhes procriaçilo, nas- ocasião - pedimos vênia para repeti!' rall1ldo as po,!'t,as 'alas Centpo's de- Pu:ericul-
... ,

' entre 'llas extensas de alunos elos esta- cimento e desenvolvimento, elentro da - ao enfeixarmos êste nosso despresun- Gllil)a, cl1eSioer'r-aall às glél-açôes auwaLs e J10>(-Colhendo os canuos de tonos cs lJelecimeutos p(tI1:Jih:os e P"'l'tic"I��res úe mais perfeita saúde fisica e psíquica", çoso discurso: VlilncloiUinas ais [Yor1ials do Futuro - e pias.
'nOVOS 8 ('onlp'reendendo com' ensino,

e d� povo em gel'al, que o apl�u- A semelhança da planta, 'ou outra "Precisamos encarar -o problema da manl1 na esootuáliJa dio Í'illTIpO, o nlQm;u,J:" - ,dlam dem>OlMda e caloroS'altneIllue;- OUVN1' qualquer classe ele sê!' vivo, o gênero mortalidade infantil com _energia e co- mento 1111ruestrrultivel dca gl,a.Jié!le2Ja do !la-a-sua fina -sensibilidade o senti- I dia-se também o Him'o dã Independência, humano, também, precisa ser cultivado ragem, e não será impossível resCilvê-lo &j,!! As cri<amça's d'e Tifuoas aaJect>a.m as
.

' ,cantaldo p.eIIDs esco,]ia,res. "As cr,1anças tj.. e os cuidados dispensados a êsse culti- desde que cumpramos o 'nosso dever dê mãüs ele v. e:lGêla., dir. Ne'rêu Ramós!".do alto de poesIa que neles ha- jUCf!U€ll1lses, agrrudeci-da-s, apresenlt;ann-llle vo, elevem fazer sentir-se desde o prin- cristãos."
, Benção do prédio'

bita Eis O segredo de seu triun- boas vJmtas", - era o pamel que oste11- cípio - assim que o novo sêr vem de Não pode ser feliz, quem a seu lado Loglo. após o reve1'OOldo Augusto Zucco,, tal'am os educandos. se formar! vê chOl'ar o pobre.,. vigári-o da paróq�üa', pl"lOCooleu à- ben�ãoia que é ,também um triunfo No pilHo di'al11Jte do edifício realizou- Da bôa semente, em tel'l'eno prepara- Temos obri,gação. govêrno e homens cio �.jfíc]o, tel1lcfQ antes DroIDer�do br'.evQ,

D�'l
se a soJenlÍlda<be civ"ca do hrastea.mea�w da do, é de esperar-se uma planta robusta, de fortuna, de dilatar o nosso âmbito de 1mppoviso cü>i1ga'aJtuii&nKl�H5e -oom· Ql pó,VI()para .o .DJ.aSI . I EaJl1ldeira naoiÜ'Ilad. viçosa!. .. Assim também, as crianças de atividade, para dar ao oper_árJo, e pril1- de - 'l'rju,cli�;- i�e�a 'materta11zação <'!Iaqu.eia

O ínsigne ai-tista Olga pra-' EJlIql�aml1lÜl !'lSC:Q,Jm-;es e povo e,11lto-aval1J ho1€\, amparaclas ao máximo, assegura- clpalmente ao filllO dó operário a ale- eaplêndtda .obTa de ass1stêlulCiia sociaJ. do,

o hlQ10 dia Patrta, o gov,ermam,te e-st,a(1uul rão a bôa formação do homem futuro: gri" de viver". 'g01V€Q'Ul0 oarta,ri,neJwe e que vál:i<a -benefi'
geus,Coelho fará sua apresen- fazia �lbiQ' ao tope do 111,,1'sbno_.o .sagra�c' elas 'serão jovens fOl·tes e ('apazes, no A llalavl'a da C.��I, da L. 13. A, da,r, d.orn'Vlàüitoe, cent,en.as ele crillaJnlCilnl'l:a:s

-

··t pa,vllhulo a:U�Fvrffi1Ôle, o'uvmrlo-s'e, ao f-J:[Ll dia de "manhã! ,:" Em nonlJe (i,a oon1ilSisão municipal da e de mães ti:juqule'J1Jses,_ que, m,aque1a ca-taçao num un�co reeII. aI no dêS'te ato, eSbroa]d'os3- sal'VB de pali111Hs. Dai se deduz a extrema comp!exida- LegHlID. BraiS-Jweil'a de Assistênci'a, :Ealolu, sa, teriam assistêúcia solí,cita -e cuidado!'!
Cine-Teatrü "Ritz", dPllt'l'O enl Fala o dr_ SizenaJl(lo 'l'('jxeira ele, que ellvolve a solução ele tão magna a segUJr, a ekma, S!'a. Mrani'a da Con.cei c[u,e jam,aus glozm-,am.

-

,. �, Foi 01'a60r 'afici,al dél sl>l"ntct.a.u.c o sr. questão, que joga com múltiplos fato- ção _,de S'aJ.es Oo-,rmbm, 'espôsa do sr. juiz Desa'ua'do q 1a'\lo v-er,de--amal'elo CJiue Vie-preve's dias dT .. S�ruaQlIdo 'l1eL�eÍ1'a Ne:(o, a quem ca- res hetei-ogêneos e reclama conhecimen- de Q.re;l,to da cOlma,r,oa, cujoo- dtscl1lnsiO, que daiV'a o �wesso ao edÍlHcio, pelJa S'I'. ln�el'-,

L. f�I�á do d��es�O ��d���'� � �r;�f:l�r�t�e;�i- ���Ol��r��Ss�s e;�;-�?i����ados, nos vários �e sel����:�â��l�����o�lel!'e(leu igU!a,Lmel1- ��I��I� ��b a:�����esflO: �o P;�� fl'�
..�:'!':!'������������������::!"'�-=�-����..�..�...�-�..�"'�-���.�...... Para que a hun1a�id.àde viesse seguin- "Ex-mo, sr. InterVieI�tolr federal. Exma. g'ei"Rl.·' ,'>::i

- -

sEiWpliE UM BOM ESPETACUtONO MAIOR CONFORT(j'-- do o seu deEtino em situação mais fa- 3ra. prosbdente da ComâLSS'ão Estrad'uaJ da S, excia .. demais autoridades e exmas,
. • vorável e conseguisse um aproveitamen- L. B. A. DD_ autoridades, senhoras e se- senhor'as j)erCOl'l'6ranl d.emol'adamerLte as

HOJ·e SflM.lJ.LTANEAMENTE - Hoje to mais satisfatório de suas faculdades rohot'es. suas instalações, ciceroneados pelodr.3i---

- atravês_ dos séculos e em tôdas as épo- 'l'ijucas vLV1e 'llJlll dos mon1Je!'ubo,s de pro- Z161lJa"ldo 'l'eixeira Neto, que a todoo: pro-

']R E Jr-_. Z ]R. O � Y
! cas - tem·se pI:ocurado combater os fun!da, llltenlsa,_ ,i!l1dlescri.tíVlel emoção! IlI1- digla,Ii<1:ou iIrlIDo'rma.ções a respeito ·do- f'll11-
; males sociais - de que a ignorância. vadll1 o mU1llClplO uma onda de entusias- cioma,mento dia repM'tição. seI]) seus cui-
a mi'séria ._e a doença, pesam como cau� mo 'aiV'a,sS'a'1ador. AutoridlaJdle;s ci'Vis mili- diados.

_

sas "evidentes - às mais das vêzes em taJl'!El,! e �oi�siáSItiCia:S, ,represenbantes dI(} F'oram ,visitados o consultório, o ambu-A's 5 e 7,30 horas A's 8 horas circule vicioso: uma gerando a o(1tra! comermo 'e da!S imdúSDl"ias e '{JS ma-is fin'Os latório pré-natal, o lactãrio, a cozinha
.

. ",o se" tempo, e em éras bem remotas al'rn8,mentos dia sacied;:;die tocaI, l'e'llínI1rram- di,evétLCla e demai's d,&pendências, tôda_gSessões Cb·lcs S, Vicente de Paula _:_ apóstQlo de eleva' "e a g.r'8lnd.e massa pO'pJl],Jar, pa'm sauda . :al'Nlll1Ient.e l�r.QlVildalS do ma,terial' indts·

C D
do espírito social e cristão - concitava rem O· incJ�bo Chefe do EJ.st"do e s�ua lu- pensável para atender co·nveniente ao hu-A NIAIOR E i\1ELHOR 01\1E'DIA O ANO: as senhoras da sociedade a se olgani:r.a- ztdJ� ciomdrtj,va. As ]Jorrtas da cidade se 1llIanitãrto f>im a que se destilnalln. .

rem em gl'UpOS, com o fito (le visita- abl'l.r,aal1 �e,stivoamente!' E os alul1ios dOIS As autoriJC1lald�s e dem'"i,s cO!l1lVd!dlad'Üs

CA S'.A DE LOUCOS
rem os do_entes, angal'iançlo donativos gor,ÍJJpos ·e el!as 'esco,]as ÍlSOIlrald!a;s €lI1V1erga- foi serwloo uma taça' dJe champague,
para o tratamento dos 'mesmos e dispen· l'am, com fiarnia, seus �tlllifo",mes de gala, INAUGURA.SE A NOVA CADEIA
sando auxílio às suas famílias! para Vlrem prestar aos ilustres visitantes iPúBLICA

'

Com o decorrer dos tempos, a expe- sigl2'tfi,cUlU\"a homenagem. CiV'ismo, adll111i: A cadJeila pi(tIQH-aa de TijUClaJS estav'a,riência e a observação fizeram criar no- r-açao e alegna - uma gr-andle ., com.o· 'até hã pouco, instalada 11um pl"édio an­
vas l110dalicla.des de assistência - que '!jóla ,abegníla tr,a,nspareO'e 'em todios os ,sem- üguaJelo, Cf!uasi em l'uÍ!l1ias, que -o,fer:ecia
acempanharam a evolução e o notável bl�.ntes. Pela segunda vez, no lapso de U'iSbe espetáculo In:ã-o. só

-

MiS mQll'>aool'E<3
progresso científico - adaptando-se aos dms a,,'1os, s. ex,c-ia. o clIr. Nierêu R1llrnos e �!o Luga,r COfiO a0'S yj,aj-aa1itles que eliàrla­
novos nioldes dos serviços mais positi- 1 exma" senhora Baartriz PeclieIll1Jeira's Ra- inel1itJe CTU:1JaJm a cdrdald!e, pois, C{J'fiO é sa.
vos metõdicamente organizados e diri· mos, pi,sam solo tijuquense. E Tijucas bidJo, 1{).cali2Ja'Va-se <e�a, 11<1 principal vi::t
gidcs por técnicos' especializadosl E si 3Em�le"se "eHz 'e ÜlrgU'lihosa em hQlSPeclarr;; ;)úbUoa dali.

-

nã-o consegu1mos, ainda, chegar à per- �á,bliO eJc,ndutor elos cl1es'tin,os d'e SalJ1,ta Ca·
.

A que foi iQ1.a;]lgUJ'alda domÍlngo, com a
feição, em matéria de organização as- Da"mm" 'o' etl1WTlien:J,te estadista que, com 1n- pres'ença dle crescido número d� autori.
sistencíal, nem por isso é menos certo. ,f1U1êar c1rescol"tínio -a<11m.i11l1S1tra-tirvo tramls, ::i'aJel'es 'e PlOpUWaIl'€IS, já' não ma.is ()rf�oe q
que muito hemos realizado, e a passos iO",!-11Ia 'em T,e'ai!itia.dle, os nl:ÜS beloS e pa- aspecto a -qüe acima nos Teferim{Js. tl
largos vamos caminhando, p<\.ra a tingir ,notlc'Os 'el11Jpt·seJl'c1iJITI'entos. 8ent-e-se feliz :('Ue ,ag'oTa a oardeila dle TijuoalS se acha
tal "c1es1deratum", na solução dêsses e o;_-.gulho,sa ,em hus-pedlar a i!].uswe pre. ;n$oa;�ardla em préilio mo'de,rno, hlgiênlico,problemas humanos I "rcllel1lte ,da C, E, da lie.g.iáQ B:msLlieiína d'e clOOlfortáV'erl, que em naida 1e.nllbr.a o vc ..

Sabemos todos, que essa :a-ssistência _ A-ssÍl9Mrr1(l�a, pilom'e'Í!m ,e guia., 'enn J1r06'80 Es- lho pa,rdilevl'O.
espeCialmente o Serviço Social à Obra balClo-, ,dlessa f,'1l''a"1Jdie oIbm de soJ,ic1raI:"Jec1'ade AU fulnlciJolnla,rá a de1e.g1a'OLa cl1e polícia e
de Proteção à Infâl1cia - nos últimos hUlllJalIlJa, qil�e, tall1;tas l'árgrhinaJs vem tl'ans· d'vs1:l()e a'ind,a cl� ooaJs acomodraçfYes para
anos, vem experimentando amplas mo· ITuuua!11d'Ü 'em SOII'J"'isols, tanlcta amgootha v<-,m o dIBSI.aclanilelllt,Q pol�clJraJ. Os cárceres sáo
dificaçOes e obedecenelo a novas diretri- apazlgua.ndo, tanto sorrimento, consolall- aQnplos e higtiêllllioos e têm ims,taração sa-
zes, em nosso pais, e os nossos governos do! nitál'Í'a cOlU[JI�eta.'

.

vêm mulHpl1cando os hospitais, centros Mias, si se e11lc'Ü.r1tram neste reC'ill1,tp 0'5 De'Í'lWilllelo o Pôs-to de PuericuJ.tucr:a di,
de saúde, postos, creches, lactários etc. elementos ma,is 1;epreserutJatÍIV'os, rendiel1'dio l'lgciu-se o sr, linterVlel1lUo", paTa o ediflci.Q
- num esfôrço magnúfico, para que o i) prle]oo de adl11Jl!1açã·o, rIE!Spei,bo e estima ela 'nlÜva oo.dJei:a, onde, à por,ta prÍlncipal,índice dem.ográfico acuse maior número de que, suas excelências, indubHàvelmen- fêz LUSO dia patalVll'a"() aclIV1ogado d'r. João
de nascimentos, procurando fazer por te, são merooedo.rrelS, nãlO se a'Cha OOll1tu- Rad,zdmirnski, q,u.e d;jsse as segui>Utes pa­
que as crianças venham ao mundo em do, ia1JbegJI"ac]Ja aquí tôd'a a cidad€, 'PO,i!s não k'l.vna's:
melhores condições; que o obituário se- está '[J!l1eserutJe a, tooali,d,a,dle do'S' seus lla- DisCUl'SO do dI'. João R-adziminskl
ja menor dentre as que nascem; e se bjtalJ:]Jtes. Elm perímetro ad'j'a�e�t.e, ou "Exmo. sr. Interventor federal, dignís-criem e creçam fortes ,e sadias, aquelas moomlo, à 'Ou>ttl'a mf<lrr:geJ1:n do ri'Ü, em aujas simas autoridades, minhas s\!nhoras. Se­
que sobreviv�m! É u'm ponto essenci-al bord.as se ergueu Tijucas, atraída pelo nhores:
_e' que vem sendo abordado ele maneira lUOV1'illlento e1JemJIQ dlaiS ág"l1Jas -crJ,sball1nas Quando, anos atrás, exercíamos moo.
sábia e precisa, pelo atual governante em_ COl1.V1Í1l.e· -dle haQ'i!11:ónj,a e prlon1jessa de destamente o cargo ele representante do
de ,Santa Catarina - à cuja administra- e:x;pansãlo, ori'aJtuf1als ,dle fialce.s pálkllas e d,e Ministério Público ,nesta comarca, tive­
ção, de início, imprimiu o maior de seu olha0' amo'rtec'iiÔ!o, pe;l-m,aJ11reClenl ÍI!lIdid:ier�ln,· Inos a ventura ele saudar v. excia., no
impulso, no desempenho das' imensas ces a;o cUeSlffil:raLaQ" dos a,oonbecime'l1rtxJls que dia da inauguração de mais tlm trecho
responsabilidades e no cumprimento dos - muda'l11, a so,rt€ c1Ios povos ou imprimeJr. do plano roqoviário elo Estado, O'casiãb
onerosos com:promissoS' que assumira, novo l"Ull}'O à tnajetÓl'ia dias allaçOes, São em. que fr.i·samos: "V. ,exc-ia., sr. Inter­
dentro dos deveres implícitos de' suas entes _a,P<bt.iJocs e end)enmlçQ.S., que ca.r.re· vento�-, manda cumprir e cumpre re­
árduas funções de Chefe do Estado! g,am, lIrudefe os, gemnrerus d'Os maJ:es q.ue ligiosamente e programa para dotar o
Em nove anos de labôr contínuo e dieV1as1Janl ou anliq�t.hlram glel'açÕleS. CrIa,,!- nosso Estado elos melhoramentos ql'.e ne­produtivo; "ímos assistinelo a constru- gas die OJlltem :. jov,el1is dle a'Ilmmlhã! ... P'e- cessita para o seu progresso.

I ção de sua obra imperecível, complexa, CJ:!!'elI1Í1lliOiS dcs'p!'oteg1!dos da d:1Ol'ltuna" que O meu testemunho ele tal afirmativa Iprevilegiada em organização - tantas aao ffi1JCOllwail'am "Ulm berçlo, d-e r'€ll1dras" não ê sinão 11111 corolário do que já dis.
vêzes ezalçada na plenitude de seu va-

- unl q=,to amQJI'Ü, dle jaa1lellas aJbertJas s,el'a, certa feita, o ilustre secretário da'lvr - já no consenso de autoridades para o sol, ,e o confôrto e a lúgiene, como Justiça, Educação e· Saúde, dr. Ivo
graduadas é nos 'aplausos da opinião pú- gurall'Cl,,,s vigilanl'ÍJes, - 111;3<S, two- somen.te, d'Aquino, por ocasião do 'lançamento da

1 blica geral! E reconhecê-la e prOClamá-!"um canto" e;rn quaJlJqWElr. ca>ttl-'e sórdido_ pedra f1.1ndamental de um dos monumen­
la, nada mais é, que um eleveI' de jus- nlo necanto mais sOi111lbr,Í(O dia. mais S0;111- tos arquitetônicos tiO ,mais ,profundo al­
tiça e de gratidão! brlO ,6ase!br'e .. Nlem poosuÍIl'aJl11' um enxo cance social construídos' nesta g.estão

I O govêrno Nerêu Ramos tem feito Voal- tec\dlo nos ma-i-s drelicados �a,V'Ores, - profícua de v. eX'cia. à testa, dos desti.
jús a êss·e grao ele merectmento, confe-. ·,m.� . 3Inqll)3jrOrs, �"emanl€SC€'l1,tes. de roup'<lS nos· da terra barri�a-verde: "Vai, desta!'.
,rido pelos espiritoS de conciência livre em d,eduso ... - Nem tiveram os afagos, a te, cumprindo o sr. Nerêli' Ramos, com
e sadio raciocínio, àqueles homens, a' iJe1:l?-".lIr,a' maJtJerra�a�' qrLLe se e:ictr'aV'alsá em 1mperturbada harmônia, meditado pro­cUjo prestígio do nome, sobram cl'eden-' bBlJO!S, ·",essa; !1JG,CleSlsl:clad!e 'oüuJ,oo, die imlf1uir grama de constrúção :SOCial, que está ga.ciais na cultura, na inteligência, no es-. n,.a f�rIJ;nIÇl,ç!liO do heMo., que faz com que nhando a- atenção, -assim da gente cata­
fôrça, 11a operosidade, na elevação 1110- aS' 111C1res ap.enbem a:01 Per!'to ais Su�? ct::ia: rinense. como de ,todos àqueles aue, de
ral - para sagrarem-se dirigentes de tuma's, 'el1.ulJiSlaBl11IO rdêmrtlbo. aQ d� escul- espírito 'e'scoi-reto, lhe 'Observam â atua-
Invulgar capacidade e se tornarem cre- .to"" ql!la'1idlÚ' pnepara a ma;q.ú.",te d� ume C t· 't I III 'U.. •..�__ ,
dores do ·pôsto que galgaram, graças_ .o;bm. _ellail"te" (cl)n1JQ _drefjine. Ellick Ml0",n: .

00 Inua em ou ro oca
_ ,.-=sM. '2 r 9t:s"""l""i'W"5'f d �����������������"!:����������'!l"����

'IDe I'Ora' I S.ii.·dü dl'a 30 - Grandiosa
.._. "'Soirée da r'ÉI'navera em

G homenagem ao Dia de "ia�

�ante. Eleição da Rainha da Prhllt1l!awer. de 1944. AbrUhàntada
lP_Ia Or�u.str. dD Liráa._.Mesas para So_e_ios Cr$ 10,00.

b t Jt :1f4*� � k.kl.W . _J�

do

Olga Prageur
Coelho

com OLSON & ]ONHSON e uma túrma de loucos
varridos ... l\s maiores "bolas» ....As melhores pi�dasl
Muita musica! Uma verdadeira fabrica de garg_alhadas!
Um �spetaclllo feito para rir ... mas rir de fato ...

!OS mesmos artistas de PANDEMONIO ...

NO PROGR L\MA:
l-Complemento Nacional-DFB
Preços: Cr$ 3,00 e 2,00. CENSURA liVRE

Pedimos que '-ild8 8jud�, trazeódo troeo
==r

'-'- .. ; =_ 2 w-gg

Amanhã -Outro sensacional filme:

LOBO DO MAR
com EDWARD G. ROBINSON-IDA LUPINO

JOHN GARFIELD
DO Fi ITZ Ou.ro Sue��so:
diretore& e 21 escritores, reunidoE nes­

te fenomenal filme:

I Para Sempre e
A maior realização cinematografica de todos
tempos com um elenco de grandes artistas.

--------

SABADO-Um esp'etacular filme de ,mistérios:

O D1isté.rio da CasC:3vél
A'CUARDEiVE

Tarzan, contra o mundo
com JOHNNY WEISSMULLER

DülDiugD
78 atores, 7

um Dia

-
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Inau,,'ura�os d,o:mingo o P6sto d_ ' erícuttura e a cadeia de Tijucas
cor-rer tôda escala vtbr'áttl CLo nosso ser, Ma,eueo, A�"tÔIUO rue Páríua P,et'eir·,a, Aru111 carínhos das pessoas generosas e de bom E, de abraçar o emanents estadista,

II porque vos temos em nosso meio, ainda

I
Ba'l,el'" J,,,gé G-ala'Otbi, ]rJJneu Busl1,.,rU-o, coração e o ccnrôrto, enüm, em todos que se não decura um só instante' dOlção ". <iae so por momentos. Egí'q"o Pl"o;",�, RUI l3:wríboi'la de ÁlllJO.rJJ11. os pontos de vista.

I alto caego que num momento fel1z_.; lhe'O edificio que v. .excra. ír-á imwgurarJ', Ainda qu�. crianças. Já compr-eende- L�nz BLí&l1Ja'l'rl'O. P,fN.l'1� Gomes. F'I'wl1!cisCO
I •

Essas' obras mOl;'lR.ll1l!8l1"ta.iJS', dJe alsms., ,f.oi confiado pelo íncltto Presidente Var..dentro-em-pouco, representa mais um moo, com lUCid-ez.. que a 1'0.800 passagem G'aHottJ Peíxotõ, Jose Arnor-sm, ValéI'lO, têncía sócia I, que merecem a nossa ad.! gas. ,,_

Jll<;tI1C-O 'ind'€'léV'ei.
da mrva e mdórrnída ] pelo gO\T,l-r�liO d!e Sllli1lba ,CatoarJ!J1.<l> não mais

I T�odoro (j'o'lÍIleci, Qó-V'aLC]o �1Je OHv�eil'a. Do- I mlração e os 110"SOS aplausos, são: di. ,A ínauguração dessas duas obras" noat.ívidade de v. excia. pugnando pelo pro- ! se assemelhar-á ao Jogo fátuo da "mor- mingos 1 eodoro d-os Santos, Edésio Amo'j v-ersos Centr-os de Saúde a Colônia San. dia de hoje, .nesta cidade, é uma pagl­gresso e g:C9-._ndeza da terra catarrnense, g1alJJa" Iq<tlle, em lJ,g<elra's ríscas SÓ corta o )'11111. Hnigo Amomrn, Jrú;!i-o Cantísano, Jo- ta Teresa, o Hospital N�rêu Ramos, di. na brilhante que ficará bem gravadaL!-:adiu2iid,a' . l:;elo. senso J)I'á-tlco dos m.e· espaço ,p.�ra se perder na va.stidãO do I sé OOO've" F.1leI.n>1'1q�,e JIOl3é T€lt'nes., padre versos Postos de Puer'Icultur'a, diversas nos anais da história ttjuquense e já.lcoramentos estaduais. ,
. desconheojdo, , ... IIi!,·mii!/li A'l.IgUJSto L'i1.1CU, AJael AVI,]G d'OS 8!an1.;o-s., Maternidades, a Colônia Sant'Ana, a Pe- mais se apagarãoTão' vultosas são, .e de alcance social Nã'O. sr. llntel"V1ea1JtJor. a nossa jlo,v.em

I
Luiz '.rá"i,�o Gomes de lVHr-al1d>a. João José nitenciár.ia de Pedra Grande e o Abrigo É uma centêlha .de amizade e. de gra-infinito, que não 'Sé" pd.de abrangê-Ias em tn1Jeligê�Ki� já' se capacitou €l<e. que, em Peíxoto, Va,kl:eunÍ'l"o Carvaàho, J'úlio 'I'el- de 'Menores. Além dessas; temos, tam- tídão que ficará "no.vcoração de cada ti.breves 'linhas para apreciar o mérito das vossa ilI-tuoaç"o tire�]Jte aos destaatos do Es, xema, Rômuln Go.l1Çarvoes, Paulo Pr-eís, bem. as ohras de Assistência cultural juquense da' atual geração, e, marcos

L ealtzaçõas com que- v. excía. dotou ês- tado, ,"OS ,(.;ollllSiWgr'<'lis,tes astro lml1ÍJlW-sos João BeUi, EU(l!JjdJes Lago, Matias Peíxo- como: a Escola de Educacão Física di� Iumínosos neste pedaço <te terra catart­te Estado, dístrtbumdo-as, ímparcíalmen- .d<e !P'r�me.Íl'fl! g\I"ô,n<:teza, 'no rírrnamento po- tio e Sebastiâo Reíbêlo. versos Grupos Escolares·' disselnina{l'Os 11e11se, para assinalar às gerações vín-te, por todos os seus municípios, de acôr- liuic."Ü-admÜnltSl:.l'a.ti!Vo, já não dizemos de A sobremesa ]JeV'8Jl1J1:iOu·,se o sr, Ger.aldo em todo o recanto do Estado, a grande douras, a passagem de v, excia. 'pelo.go.-do C0111 às necessidades locais. Sanba Cataróna, mas ,do Bl""siL. ReÍJêllu., pl"et.eilto do l11Lh'llj,ejlptO" que, ore- campanha da Naclo nalizacão do Ensino vêrno de Santa Catarina e que hã-delllst.e prédio é mais um capítulo na Corno se IUi.í,O ba'sta'llam as 11Bferênc.ias l'Bc'endo a hCJm€ll1l30gX!!l11 que a'li se presta- riesenvctvírta com tão f.elIz êxito e BoI: consagrar o seu nome aureolado cornoreorgantzacão dos serviços poticiais do que "(�ie V",'")\SSCL fe·ctl'rh.. la g,€'stã'u J1.úS fizerarn VH ao gO'0e�nnaID.te :oa'tarjlnJ€l.l1se, Leu ú) cUs- Sôl.S Escolares para a manutenção de alu- verdadeiro pioneiro do progresso ·e ser.Estado, cs quais vêm sendo remodela· OOll1j)l'e as �lo,S;'i'a.s m.esbra:s, ai 'estão'. qu,üs C'Ll:�SO que e'!l.i'uT!!1:l<lJl11l0,S ad�a,l]tte e <:rue l'0'.i- nos pO'bres. vir de ,exemplO' a ·essa mesma geração.dns e .a1l!MleJJl:ados l)fU'lI a ,s'ua 111...10r efi· mmJJLUI11,efrllUo.s a a.frou1Jtar as dJutemlpéries BaT',lca!l11IeJ1.00 .a,pl!a,ll!füdo,. . lLsse .SUl'to ue progresso do honrado Feliz de. quem pod,e, como V. excia.,ciência na rept'essão ao crime e reedu· doo séóulO's, las "·e.a'!.i:wçães '(�e v'Osso g'O' " Em s-eguida-. U{iOlLl d>a pruaV'l1a <O SI', In- e dinâmico gOVêl'l10 de V. excla. esten-, receber as lnais justas n1allifestações,caçã'O dos delinqüentes. , vênno.. te,l'V'el1ltm', pa-J'a ,a,gl'adJeoe1' rus homer.ag,ens deu-se até Tijucas, e é com justi<ficado pel-os bons serviços prestados à Pátria eAs mod€!l:nas pl'isóes já ni.ío constituem E. par'a ll.9!S .cnwnç,as oa"Ja['llnienses, se q<Uie l;ecebena de T",]uc.a'S e 'd!o, se'u pov-o, ol'guiho que a nossa Cidade engalana.se à coletividade, pOl'que, como disse al-
a horrível mansão do desespêro e da mais não flzerels, a certeza de amparo e espemalun.N1tJe dlüls 'escol-anes, ;Jara l�ecepcioná·l-o e que o nosso povo guém: "Avaliam·se os homens ,pelo queforne, onde �eil'tpre estavalu' ausentes a confôl-to, de 'I1Jo,ss'a 'edu()açr�o serli..ID1. suii., Demorou·se s, excia. el21 conside1"8çÕeS \ci:br,<'l -de ma1s 'Íill'ÚeOOI() ,iÚJhill!o, e rue exces. fazem: e não pelo que possuem".piedade .e a lWLtlanid,!de•. mas,- sim são o�e�1Ites� lX!,l'a pn1c"elmnal' a vo�sa bea'1€'!l?.1.e· 56))1"2 os .es1furço� do goVel'_i'lO. no s,elltlclo slva -aJ.eg'l'ia. 6<0 serem Í!l1.Gu,gUl'fldas, 11.es- Já o seu relatório <lo anp passado,·coJistru.Çoes onde se dlilpensa aos encar- l:e'J1!Cla-., AI ,eM.50· motlerQ1I� OOUoarndfu'l<OS. c:e proteger a crIança bras�,elra. eaucan-. ta terra de SebastiãD Caboto. 'Onde a vi. apresentado a-o eminente PreSIdente Var­cerados u�n ti'arjlmento lmmano. e raClO' l�ltm1a palav:ra e1n -seu genero. semeados, ao·a moral, J�ltelectual � flSI�al11'ent;e. e da nos sorri pela fertilidade de seu solo gas, é Uln documento de valor, que bemnal, condiZente, com' o aVílnçad'O desen· Ja ia'gDl'a até :a� �11�lJ!S .l!Oillg·J;nqu3'S plag,as renovou o a12elo, que 11a ,temp,os fJzera. e pela salubridade de seu clima, duas demonstra a sua capacidade de servlçu,lioli\r.iJmjenJ\l(} llla.s Jieis penai'S.

.• d<? U1OSS0 liel'L'1wJ.>,lO, a ass.egwI'ar-.n.os q�e para que, a esses e.sforços se .Juntassem obl'as ,de vulto: O Pôsto dte P-wericultura e uma prova ,exuberante do seu pm:o eA eúmal'ca de 'l'ijucas, constttmda por l�OS' --ci'llwnças podeJ1�os enCla:1"81' o pO�"Vlir' os c1-e lJllClatwa pl'lvada. € a Cadeia FúllJi.ca.
.

são patriDtlsmo e da ,sua larga VIsãotrês munic!,piQs,- c.uja jUr.JSqiçãO se es· com rizonll.a sa.tisfação� porque garantida
. F.il1Ja.l!me11lte, run:ues de ,enceL'I'ar o S."u .R<iZWo Lev>e 10 ,llIOlSSO pü'Vo, paI'Ia, de.sde o

I
ue adnünistrador emérito.

'

tende por n!-U:l1eroso� e. dens:!!mente po· llpS está UITJJa., edJ�c,açao sact'JJa!. ba.sooda. �mpl'>ovIso, qu�
/

'pl'>OVO-C()JU d!emol'aaos amanhecer do ,di,a dJe hoje tlllovÍJl11eaHail'"se Externando-lhe a mais sIncera e pro.PUliOSiOS dwstl',iJt.os, -requer.la 'l11,e�nlo'�' aJpflll',e- rum, ma eXpiW'liell1Clla do p6s�dü, .,luas as· a!�II�USo.S. s. exca3. extelUlOU �s seu&' agra- e correr pl'eS5"lllJ'OIS-O para neooier .a home· funda gratidão do povo tljuquense pe.Ibamel1to do seu. serylço polICial. com senl!a!dla ,sobl;etu:do, Q'l<l' pTÓprll:l VI�., l?'re· deC'lJl11eal!t�'s, e de qll.lantlc>� a'l'l se el1!c_on· nagem de qu.e v. excia. está ,sendo alvo. ' los grandes melhorau'llelltoS' que V. excia,fIl{elhoves acomodações palra. 'O seu f�UJn. �llJte ,e veal, Ia deS<OU1;V'OI�'18I'·se I]JO Glal1l1)1tC'

I
Hna,vam, as bOl;?pS<'1S lirmãs. elo Colelilú As ClI·ikl-nç..as ViJn,hJa!lTlI ao seu €rrlool1trv I vem de prestar a esta terra,. t!!np_o 'OC1OOO'11Sll10

..
e canl .0 ['e,Ja,tl'Vo conforto

I
dQ

,agl'Oil1.1er3idb
sOicwa.1 .em qUle d1.QS mo-· Bsp!rJ:to San�<o. ,p

...
eJJa

.gene.ro.
sa acol111cla 'desejosas, lunas de c'Onhecê-Io e outras

praze.r
e a hOllra

....

de ofel'eeerclhe 'esta'gaos 'enclltte11atlols, se,�rund;O'ile ao", dlta· "eu11.81S'� .

que -a .bOdes d�Speo:1SaJL-m:l. • ..
de revê·lo e os adultos ansiosos de abra. mDdleS'tas d1Omím3t,,"1e'l�S".mes dl! l-el e aos pr!LllcíplOS da humana AqUI ,esroamos, P:Of lSiS-O. ,sr" _Intery,entor, D�sc1ll'so do prefeito mUlll,C1pal çá·lo. . O sr. dr, Maurilo,. da Costa Coimbra,.solid,arledáde. •

' .

. '
para teste�m�nh:!lr·vos o ?preço que, em ,Saua,anu-o, erfl 11i0U11e do MllJ11!J:ClplO, a s. ,Era o desejo de conhecer êste homem juiz de direito da coma.rea, representouA construç�� que 'Ora se. maugura vf!tU n'OSS[a s'�l!lcerÍ!Ôlal(tje ,1111If.a!lJJti;!. vos.dlevo<lil.- ex"ra., o ,&1', .l!J"ter';'eJ0:t;n' federal

•. o sr, culto e de larga visão administrativa, o sr.. deSémbar,gaclO1' Medeiros Filho, pre.preencher uma lacuna antIga, que mUltO, mo.s, ped�l1do-v{)s .que leveiS' dlflIqUl a cel'- d,el'alQ:a Rel:relü plofelJJu o segulnte e que nã'Ü mede esforços nem sacrifícios sidente do, 'l'rtbooal de ,Apelaçãtl, 'nasse refletia na, orgal1ização judiciária e 1 tJeza Ide que pOidI!'liS c<O!n'Íia'l' com os esco]G· ap.laudldo dIISCUl'SO:
. para e1evar bem alto o nome do nosso solenidades que se realizaram em 'fi-policial da comarca. mas, doravalite' sua i 1'-'t'S Ujuq;ueú1:ses," po.í'qu.e êles já se hum· "EXIl11O, SI'. 1nteQ'y�.n,tor Jlederal l�O- Es· Estado.

'

jucas.reor�anização beneficiará com rt1aior

aI.,'
twa'l'a[J1 .. >lItpneciar Q ,seu g\OV'.ernJllil1.tIe, "adio e

iJ<ust,l'e
C0tl11Q'tllV'a. Exma. Sina. pre· ._ .. __._:::::::::============:::====:_=-���=�======��cance não só a segm'allçu pública. ·como E como- t.estem.Ulnlho de nossa' afirma- stdelnite ela. I1egiãu Bl'aSlb,eilIa Oe A-ssistên·

também, todos os set'Ores do labor hu· .çã'O, l'{)!l'a,mos <aJceimeis esta "cor'l:llehll€", ela. EXil11Ja!s. autorld!a'(]'eil, eXl1l'a5. g,eifi!ho-

fl.!ltuza Lllllm',a & I
-

ll1Ja1loO q/Ue não di\Sl_pensam a tranqüilidJa- S1111b01o dié ll1Jossa adlm1ração por VOSSO r·as. ]\!jieus sen.h!ol'oo. rma'OSde espiritual nem as garantias de' es· bal1lemérito g.overno. ",Só reconheço como graJl1>d.\'!s 110<l11'e[]J3. .

. .

tabilidade, mais necesSárias, ainda, 110S E, t,el'm1m:a'l100, ped!iJlnos que vossa os' que prest!aQ'aJln g',!'aQ1id!es s-el'V11çOS à hu·
dias difíceis de um país quE! luta além e.x;ma. espõsa, qUJe, já po,r vwrias vêzes, rnanidade", diss§. Voltaire, o conhec\<l.t,
fr,Qnteiras contra o mimigo comum dá num gesto caritativo e bom, fêz chegar filósofo. lXf€ta- e prosa'Cllor f.ra[1!cês. Quem
.humanidade". até ,nossos 'COI�.g1aS po'bl'eziJna�os, os 'bene· tivrer O< pra2ler d�, percorrer o '].'osso E,st.a.·
Pelio 8'1', In.1:ie1Wt!Jl1Jtl0ll' f'é>i €1n:tão cortada fílcios da L'E'gião Bl'$ilei:l'lI d/e Assi;stênc.ia, do, do .t1O'l"te aü IS'Lll >e die leste a' aeste, de·

a .fita, dand'O'se p'0r inaugur:ado O· 'nove pedilmos q'Ule d. Iliealbri-z .seja a· llJossa in- verá ficar diev'éras imlp'ness�oU1Jado pieI"
melhoraul1er�tio 'púl);)Iico" '}ue, 'll! segui!', I 14rn1Jed!iáI'.1a p<ma JlaZ!er cheg1a.l' às VOISlSas g,ramd!e s,wl"to. de �r0!5'I'e;sso•. que, OOir:n.e·
foi visitado derhoradamel1�e pelo .pOV'O e mãios 'a l1üssa silrillbóllioa a,dmilI'a�ÍÍ'0' ,çan�o en� nossas cldades _Vlzmhas,. se. -es·
8'ultoridialdies. ,D. Beallnz, 'os 'escoLail'ies 'de T":.'1lcas pie' be11!oe ate ,os ,maI'S 10;n,gl!nqtlJJ'S l'Ji.nCDeS,

O rev, padre Zucco

também.' 'lançou
'a dem q,t1le façais etntu'9gla dle-sta "col'lbe-ille" q1llle () vÍlau1c1au1Jbe, .e!J1'l SllLa j'Q1'll'l6IdJa

exa-US-I
benção aó edifíCio: aD eXil11o, sr. IllJterV'BI1Jtor, C'omo [Jirmna d.e tiV'a, sBnte·se, pOI'ém, :f1eliz ao ver:e au·

,DESFILE IES()OLAR nossa ISÍlnc:eJ:'ia e pmof1.1Jnda g'l'GItid-ão". nural:' o que o bl'aÇiO forme de um bJOIll1em,
Do poogNnlia' fulos, :t;esbi�TiJchi.'des cmn que Cessados os aplausos que. c<;>1'oaram que não esmo.r'e.c-e em 'seus in.1,ten.tas., !E?a- Foo., 136,:; -o�O:DS. IJalr., :'5(I'iJucas assinalou a visita que lhe fêz, es8'll1S pa<a'V,ras, 'O :sr. Paulo. P.r�1s, ,IDspetOl' 112>01:'- e:m 9 <»nos de fecundJo e pa.tnotico

. ,.. . _

llIl1Jte-<OOli[.em, o sr. d�'. Nerêu RJamlOS, cons· escolar, apr,e:s€<n1Jou a s. excJJa. o corpo g'OV'eT1niO.
.

tou -um beU;SlSrmo·'cl!esf1;l� escolar, no qual d.ocente_ do Grup e curso complementar, DI,sC'Q;�'er sô'O'Pe a vidla de sua 'excla..o FI,or',�,nopal'ls _ .. S'. C''atar'lna Bra�I'1tomwam pal'l(Je txldos 0$ a!lJUJnos dO GI'u,P'O do Colegi'O e ,as '1l1'�eSso'ras da,s esoolas sr. Ne;:eu R:a!mo.s', ,desde quau1do e)QeJ.:cJa I
. '"

.

GIEs"olwr "Orp,z e' So1J:Sa" . do GUl'SO Com· lsolaclras. o ThOibllitiall1Jte l1lLlstér rue advog&:lo., até a

p�i!llJellJJuar, dI) COl!égio 1''Es<p]l'irtJo Sáin,(jO" 'A:Ll\>IôÇO NO COLÉGIO "ESPíRITO �u,a :alt�a.ção [1'0 g'?'I;"t1l1l10 dQ nosOO. Estado, _-::::::::---:::---.------------------- . Ie dialS eSClo1a1S isoJ.lida,s. SANTO" e m1SS<M} l11>UMtO d-i&l�-ll. MaIS, a-c,orn:paa'1ha'l1,'

J'
Da -l',eosirlência do sr.•r,acó 'l'a,va.res as- 'Bncel'l'ad,a a homenaglem que os ,eseo- do CO'lU inllterê'sse e adinüração;. C0111:O CO(l·

AGENCI IA GERALsiatiu S. excia., à homenagem que lne lares prestaram. ao sr,' Interventor Nerêu ttuno aWmpaJl1�lm' a v,ida d'üS h,?U1W8.1S Q�.
'

prestaram, os escola-res de TijucaS, que Ram<O!s. a qlUe aCilllllJa nos �'epol'tJanno,s, rea· táve:J!s c10 Bra.s]l,_.e 11l0ü'lmen,te o.'}s cat,an·· ,

.

,

'

.

foram muito aplaudidos pela. disciplina lizou·:se [!io 9o�ég1i'O "E,�pfu1to San,to". um l:eI1Se�. q�,auldo esses homens vem seoo?e ga_r'oo que demonstraram. gma'1� aln.no-ço m.el'e1:!']4°' peIo gO�-el'lliO u'te1'S a Pwtrra" PB:l!as 2'eus H'1g€!n:t� esfur·

TRANSPORT'f 'D� C'ARGAS11lt1!lJJiC�pall a s, eX0l!a" e a sua coml,ttiva €, ços, 'pe1a -sua &echc<�ç,w' e pelo a<C€t!'vo <:Iii!
NO COLlilGIO "ESPíRITO &-lNTO" do qwl p'�ti.-ci[J>fi["am <JS �lemel1JtOs de SerV1<,10S 'p.l'esmdos, e :no�1VO de &atiS!'aça-o
NCl páJtio 'ilI1ter,u'O do Collégil:>"'''ÉsI)trito riliaiJs relêvl() 11;<1, soo]eàlaidie, 11.0 comércio e e entusIIGlSn110" na pnmewa oport'Uil1<l:oode -

.. . .. ••

Santo" fui 3:lioV'aJlllent.e o ,sr. futá'V:entol� na J;n,d:ústl'iJa de Tiju,Qa\5'. q<ue se me dle-pa.r..., d'ioor a·lgo a nespeito Comunico aOi sra. comel'Ciant�8 .. e. ªemflis' inter�_.sadQ�, �quealv'O . de outl"a rl�mol1!stl'ação de si:mpatia A C'a.bec�ir!a d:a me&a sen.tall::<!JIT1·se os de I'>ltaS ohr-as 'e seus· �eiJt'OS.
d'

.

d f' 1
.

da crml,'a tijuqlUeJwe. ;�. Inter,VteuJtor Nerêu ,Ralmps, pn-rered.t-U 'DilSse u� emin.'LBIl11Ue fill�s0'fo e. p,S'1cólo�o O transporte e cargas contmua 8en o 6lto semana D;l.ente -� çom
Useu ®. [l!a�avre, 1l1J<l ocasião, a:m;EIDina Gere,ldo Re'bêlo, dir. Mall.u'ilo dia' Costa IlJoNe-am'eTl.Dau10': "iNill!O ha q-ua1i?arl,e maIS regularidade para' TUBAR�O BRAÇO DO NORTE ORLacínia Bücheler, d'O Ourso COln;plllmen· Oo�mbr.a, !'u,jz de dillr1ett'O; CB.:P,i!tão' .Arutôil1io adm1ráv'el 'l1'.O homem, qU� a fi1'1111eZ3J d1t.

•

�
• -

-

". .

'

--,.
Lar, que leu o lSegl.li.n1le disoo,1'S'o.: Om<l,os Mourão Rattol1, sool'etárIo da Se, P'I'OpÓS]to:s e a lJJ;qll.l'€'bnan,ti:l.Ve� c1e·tel'mma· LEANS-,URUSSA.NGA-CRESCIUMA- BRUSQUE - BLU-'Discuriro de Lacínla Biicheler' G'U!"au1.cá·pú'b'lica· Otáv1Jo, 01i1v'eiIrIa, sBc.retá- ção que, já.mai,s f11'aquej6, se ateTra e Ile'

MEl'!.T J
.

INVII E L E C RIT'I'BANOS C M OS"E=w. sr. Ill1,tel'v-elJJWr. �i'O tn<teri,n,o da'FIa'!OODIda, >e dr. Rog�rdo tl'ocede, e que, pelJQ, ci:JnlJtrá,l'ro, pl'Ossegue ! .1"AU- O ,�� AG S- U' . - A P
Emool'a consciente da quebra de prato- Vj;etm, p,'ereliiIJo diesba aalp1twL "empre aV'flJl1>tle, q-uauldú; ,os outl'O;S ,se I'en- NOVOS E JOAÇABA.

'

.'-;
.

',.
cmo, aqui estiamos, os esoolaloos dJe Tiju- Os outroS' IlJ,g'aQ:es fur8JlD ocup.a,U,os pe· doem e ge a�ap.�'am ryb�tJU1j��m�t�, 00 que

Acel't"m se VI'a1'em dl'retas a CURI'TIB,t E p'OR'T'O .ALE-ec,."§ para. lIlia ISlimp1iold1aJde do nDoSSO lin- �as Sffi1ihoras Nereu RJa.mos, Gerak1o. Re· os outros U'eJJ<aJl11 fug]r cIJa,s moo"!.. .... :1. �_gmjiar :ilnd-arrl'1l11 ·da'i"vfos 'Um :pálid'O a'efle· l:rêlo Mau�'Ho COj'mqJiro., Va;Lérillo Games. A 111' ..10'1' PaI',te clie8S2,s obI\as, saro f1lan·
GRExo <1:0- qúe,: ooaD.fuente, l1leSte msta!l1iUe, 1105 Àrm,ó Bau€T. MiUIl'hl'O_ R:a�nos" José Gadl'9�' brÓtpioos' e

.

vêm pnSltand� os n:,"-is aSSlJl1�' ;{ •

v;ai !llO m<tÍJl1l.Q. ti, IrÍJl1!€'U Busn:a,rdo, {ul!lO Oarl<�JSalIl:o, VJl!- la,d(),s �erV'IÇlÜlS aos dJ(li!JPI o�;g�dog da SOl'

E, se nos atreVeITIOS a fugir áo pl'ogra· I \Ta Fi'lwndsca Gar]JlOit.:t�, ,sen!hol'llnh!as Nall' t'e, ft esses e'lUtes que mel,e�em a niOsSf!.
ma tN:9ad'o. palJ'a os belos festejoS"dje

lro-f
'l'laro'al1e1S e Rute Rebêlo. e :pelos sns. (Ll'S, compaixão, os U1?S!'ÚS' dJesv�l'Üs. e que. fl;h Rua Alvaro de Carvalh. 2

je. é pm'q_ue vibra!l11 as mlosoolS al!n1als ti· Ben0ll1Íl L&1ol'ÍJl.1Jcf-o. Rrb�,s, Pa'-llo Tai�'a�S'. el1(lO'�l,tram o j;,a]sa[��o l11�a:c�OS? pana
,

'

juqweu:;es ,e bi'lllsi:1ei!.nais em 'tooa fi, !Sua ex· M!iJguel CaV1aloontl., SnZJel?�ndo 'Telxem' �uavl.z�r as su�s dOles, a ll1stlUça�, que End. Telg. DAVILl TelefoDe 1.61'telwOO <= profundre21a, cromO' que acórdes. Neto e Ud:o Deek.e, M:UQ'�l� Ramos. Val· e O .fal 01 que .1'os gl�la nó m21S !?�tuüso 1 \
e illcronizados l1tUl1 's@diapasão,aper·1morOllveu'a, vValdyr Gnsard. Newton C8,ll1lll1ho da vldl!, pala o seu espulto, os '----------------'----.----

....-+'-iIiiSiIiia'IS--------_--@-a:.;i:Ji5âI�eE.@#h#!-._��êlS!ê§lªe-�.....�,.1

Concrusão

Representações, Consignações, ..CCi)mi-ssões,
Agencias, Conta Proprla e Seguros.

End. Tel.: Luama"Caixa .Postal, jSl2
',I
,

GUILHERME GONÇALVES D'AVILA

IIII
E

ii y
, .'

Atenden.dQ ,a inumeros pedidos formulados pelos clientes' e
�

.mi­
igõ's,�'·.dilafa:m"os;', por mais 15 dias, o grande BARATILHO GUARACY
'de preços especia,is, que artingiu a mais colossal de:todas as remar·

caçõe� já feitas em Florianopolis.
,

"

ti
�

2f,••

I
4,5e

'_ i,'•
3,••

2108,..
UI,··
X,•• " �1,..
.,0.
71;••
4,••

1�1!tc1·;"ruf<i1«\��.''''''� &!'t<:"'!l!'���" -"""<""'".""�"",, • ,.. ", '.,00,'. ";."�'"
....i.!.!t!'r>"i'i'·;·r·,.!ii "'�'I<I'AAç" 'o'

'Tehíos p/ra'pàz�s �. C:ólJç� cnlptillll .•.•... , ..•.. ". � , , ; ;

Ternos n,iher .;_;_ .,/ho.e.·s , , ;;, .- ,.

:l'�rnos fi$cll�r .� a,1'ti,ó fi.. ..., , ..

Pull·owers des,lI� ; , ,., ..•..........•....

Cas'emiras - Ctu'te .. , , .

Gravatâ8, dêsd. . .•..• _ ; . , , , •.. : , " , . , .

Sobretudos .•••. " .. ,., , .. " .

"'Brins, desde •..... ;; •. " ••................. '.; .•.......•. , ..
Jôgos sus:p�nsóhos - arJ:i:o fi.a .,-- .�'lSile ., .

Jogps su&pen�Óri6s pierüwç;l ...• , ;.;
'

;'

CliIlças 1IiI.� brUJI, '�ri. . ". � , .

êr$
��,..
!5,tíl.

. 115,••
. 12,••
128,.9
4,".

150,ll.
4,50
11,0.
7,5ft
-li,5'.

'''-��C.S ti••�1�l ..... i.·.�6 •• 't;, •• o •• o:,o\· •• ,.o�.c.o ..... o.I ••

TiII:;I,ll.::i.s ce. i:ê:>l •....•..........•.•••••..•..••.••••••••••••
.M:eias de sa.d-liI" Jli/Sr�s. � .os.e .

Lufsi.e � l\'leb'. ..,.; , .••...•...•....• " •..... ; •

C:ii.seiQiIirl<s :._ l'Ul'l< Iii � c.rt. • •.•••.•

'

..••.••••••.•• , •• , ••

Ca�)�,'\ d� ,borraéll:ll t s••a .. : ..•• ; .••••••••••••••••••••••••

()�'ttone� n()y�l - M,US -� Lar•. 2,21 M,t.......•........••
Fitas ..etnca ; ....•..........................••

Sé'tlas - lIles.ct8 , .•.••....••••••• ;,'••••••••••• ;; .• ." •••

CQstu*I!S d.e tusse1' ' : .........•••........... , ...• -' .. , ...

Mfi�s '•• al:••i.' - ,/Sllras•.. ,;. i,' .; ;! ••••••• � •••••••••••

etnios, re-nd:as,
assom brOMSO'$.

.' '. ii.- ':(1.

brincos!!· pinceis,
verdadeirame,tlte

e muitos' Qutros arti,os tait;
rosá'ri'OI,' .tc� 'etc.,�lItudo pot

como:
preço's

. \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J
,Estã sendo esperado co� enorme- ansled�de rancias IntereBsante.� de que se cerca;. promete agra,

.pelo publico desportivo catarlnense. o sensacional e res e emocionantes. em vista dos valorosos e admt- dar �Ienameln�e, Indo se� por certo, das mais renhi.

empolgante embate pebollstlco entre as seleções re· raveís plaíers que formam as duas seleções. das c ernpoigantes que Jamais tivemos ocaslão de

presentatlvas dos estados de Santa Catarina e Golas, Quer fIgurem em 11< sso SCRATCH. valores apreciar.
.

.

que serà travado na tarde de domingo proximo, no como: Ttão. Sautsmho, Zabott, [almo, Ruolnho, Tel Dai. o desusado ínteresse que reina em todos l

magestoso estadlo da. FCD. xelrinha e ou�ros; quer lnt€'�rem o
. selecl()n!�:} ad- os nesse s melo_� desportivos, p'�la �fetu8çãO �e5S<i

Ambos contendores estão suficientemente

cre-I
versarlo, Cf?;Cl.,les afamados cerno Blzoto, pa,). Duro, I e8pet�cular petéia. que, sem duvtda a.g�ma, fa;á afluir Idenclados a brindar nossos aficionados, com um co- Nav�rra. Lô!õ, Escobar e ,demais co�panhelros; a ao gramado da rua Bo_caluva.. uma das malcres as-

,

tejo dev�ras formldavel, pleno de lances espet3cula- pe!t-)8 de
..��lngo prcxlrno dada aln�a as c!rcuns- slslenclas desses ultimas anoEl

,

A "R d� G
.....".. de

""

I
MATERIAIS DE CONSTRU O i t CI b'

.

aio- uaruJa arra Iara.
, .. ÇÕES .

. Ia e "u e venceu a
, RA I

Azutelos, Forros, assoalhas, Imo

1'"1 III! d-v ,A.noticia Que ontem publicamos, Intormaudo que a
permeabíltzantes. etc, rega'ta a ve a rea'· 1.1,8.

,

aDIO·OUA;:(UjÃ' desta capital Irã fazer a reportagem radlofonlca C. Ramo3 &:Cl�· .

do sensacional préllo entre as seleções de Santa Cataríra e Golaz. R .Ioão Pinto, 9 d" I t·� It
· �

foi coutírrnada por declarações dos proprietartos daquela popular .-' omlngo U Imo· em aJII
emissora tocai; a qual Irradiará no ponto de I 580 quuoctcloa e,., ,

.. .

6X
"

na onda de 202 metros. "ruztelrO Sábado ultimo, as 13 horas, as delegações do IÁTE

fst-ã -,�endoorgãnisãdã uma �'grà'�diõSã Perí 5 ;���Evfzi��L�I���: d�Alt!f��;A�nS::U����ar�� ã�n'.b6u�or:�:��i��
do recebidos pelo comodoro e vice-comodoro do IATE CLUBE

"tnrcl·da u"l·form;,seda" .' daquela cidade, respectivamente: srs, Walter Konder Ptelschman e'
U II I:JU UI Domingo ultimo no gramado José Dutra, e pelo capítão de corveta Rui Oullhon P. de Mélo,

________
dos Barreiros, realizou- se uma Capitão di S Portos,

.

Varias desportistas locais visando colaborar com Otll pugna amistosa entre PEHI lo- A' noite, na séde do Bloco dos XX, foi procedldo o soro

responàavels pelo bom êxito da �ossa seleção de futebol, nos

I
cal, e CRUZEIRO. Saiu . vence- teíe dos barcos para as regatas e dadas as necessarlas instruções

proxlmos compromissos frente ao selecionado goiano: resolve-I (10r o ultimo pelo escore de 6
aos comandantes comsetldores.

.

ram fellclss!mamente organlsar uma grandlosa e bem prepara- 1
X 5, Os tentos do vencedor Io- Domingo ás 9,36 horas, em palanque armado no cães,

da TORCIDA UNIFORMISADA, a qual será formada pelos ram marcados pelos segufutes: foi pelo sr, Pref eíto Municlpt'l1 em exerci cio. hasteado o Pavilhão
atletas, associados e sirnpatisantes dos clubes que dlsputam o lndío 4 Pedro e Abelardo. Nacional; em seguida o da FVMSC. VELEIROS DA ILHA, IATE
Campeonats de Amadores da-Cidade. Porém, a nosso ver, o resul CLUBE DE FLORIANOPOLIS e IATE CLUBE DE ITAJAI. es-

A TORCIDA então será formada por g.upos de torce- lado teria sido outro. vlsto que tando formadas em estilo ollmplco todos os velejadores,
dores que envergarão a camiseta dos seus respectivos clubes, o juiz sr. Domingo Suprlano na

Indo ao estadlo da PCD Incorporados para estimularem com Silva, prejudicou grandemente o
. la. PROVA

seus aplausos, o esforço da nossa seleção, afim de que ela CRUZEIRO, com a .sua péssíma A's 10 horas, foi dado o �Inal de salda,· da primeIra pro:
iimals uma vez torne-se vitoriosa! atuação.

va da'

'I
sobre tão e-m lembrr do e sugestivo empreendtrnênto O quadro do CRuZEIRO jc- 11 a( Rega;� :a TAÇA JORGE OEYER, a quáHlnallsou com

que pela p�imeira vez veremos em nossos gramados.. daremos gou assim con.Stltuldí>:
o segu nl� tesu �JfO� EI t M d d VISC· 2" O I d C Ih

brevemente maiores detalhes. Geraldlno. joão e .Pedro, .Au-
d ICF 3:uAgbarl d,)aop o

I deo IeCsp °4' O I' d r�ailn o oe dO
Õ

'

.

.

rlno. Amenco, [uca, Ademar,l o
'..

e ar o errar o ,
_

r an o ,. omeno o.

It·
.

b 'I t
II

II 'iC'lAC Laudelíno Iudlo Abelardo e
VISC e 5 Rui Oullhon do ICI.

.

II .11110 O e IDI a II: 'Rude
t, Por ter batido na boia de marcação, abandonou - esta

.

. prova, o comandante José Outra do ICP.

G
-

�
, P I

Resultado da prova: l
:

luga·( - VELEIROS DA .,ILHA
FO OES BERTHA� TI � com 950 pontos. 2' IATE CLUBE FLORlANOPOLJS com 9 pon-

Hotel - Hospital -, e Domestico tos e 3 IATE CLUBE lTAjAl com 2 pontos.
DeposltaflOs �

.'

1-
,

.

C. Ram�i & ela. 2a. PROVA
R ]oao Pinto, 9

C "., h
.

I om InICIO a� 14.20 oras, spreeentou a lIeiuinte elsllt..
------------ Hceção:

Humor Espartl'YD f'�rl'6C::l l' lugar-Orlando Coelho do ICF, 2' João Eloi Mendel'

li bu·. U do VISe, 3' Orlando Filomeno -do VISe, 4 Jf.i,é Dutra do leI
e· 5' Abelardo Ferrari do ICF.

Pllr haver cruzli.do a linha de chegada dual. Velei, foi
deeclauificfdo o comàndante JOlé, _Melburg do ICI.

Clulificôçã\l das dual prova.: l' 'lugar-VISe com 18,50
ACREDITE. SE QUISER". pontol. 2' ICF com 17,50 e 3' ICI com 5 ponto••

.

Certo arbitro,' ao despedir-se

\
.... -:-

" ..... _

"
3s. PROVA

"

-'. ,"d'"
da sua cara metad e dlsse:« Até

-

, .

..

.

I 'g....
� A, 16 horaI deu'se a .slda da 3l. e ult1ma prova•• qual

G "'. terminou com a aeguiote clanificarão:,
,.. ... I ã d sI-I' l' lu"ar-O,lando Coelbo do ICF, 2' João Eloi Ml:mdCl'
I••,ont.ec um campe o e -

I do VISe e 3' JOlé Dutra do ICI,
.

.

.

.

nuca que comia carambolas ..

de! F t 'f'
'

bllh' ,

oram delc asai lcadol por terem abandonado a prova. OI
ar. comandantes: 'Abe!�rdl) Ferrari do ICF, Orlando Fi!omeno do

C
.,.

I
VISC (' Joaé MSilburg do ICI.

-

t
' er�o }og!dQ!r I

ql:e se.mpre a-
I

Remltado final d9 regata: l' Jugar-ICF com 24 ponto.,
uava na "uan le ra', era o me-; 2' VISe com 23 50 pontol e '3 ICI com 9 -porit

'

nos limpo do quadro, .

. OI.

O prêmio "Minor.,bU"

Do ultimo boletim divulgádo pela Federação Atlética Ca­
tartnense, extraímos os seguintes Itens:

l'-Dedlcar ao dr. Nerêu Ramos, Interventor Federal
neste Estado, o Campeonato Estadual de Atletismo de 1944,

2'-Real!sar li 30 de setembro corrente as ellmlnatcrlas

�orventura neccssll�las e as· provas de cohldas d'e lUO ,mentros,
5\000 metros e 10000 metros, constantes 'do' progra ma do Cam
peonato Estadual de Atletismo de corrente ano.

'

3'-Aprovar o regulamento para. o Campeonato Estadual
de Atletlsmo de 1944.

4'-Deslgnar os srs. Lotharlo, Paulo Rothfuchs e cap.
Americo Silveira d'Avlla para. com o presidente da federação A·

tletlca Catiulnense. constituírem a Comissão Executiva do referi·
do. Campeonato.

EXPERIE�CIA

(Por Santantanio)
MAU ENCONTRO

Su�eriu que os jouos entre catarinenses e 'goia·
'DOS fossem traYa�os em Curiti�a!.,..
Por melo de Informação telegraflca provinda da Capital

Pederal, viemos saber que o sr. major Couto Pereira, represen­
tante·oflclal da CBD para os jogos do Ca,mpeonah.l Brasileiro de
futebol em Curitiba, sugeriu ã entidade ma'xima nacional que os

fogos entre as seleções de Santa Catarina e Oolaz fossem trava-

1,,>- dos na capital paranaense. alegandQ que as' rendas lá serlam
maiores! ...

Porém, a CgD multo concienclosa e b�m informada. res·

pondeu negativamente e afirmando mais uma vez que os préllos
entre as seleções catarinel1ses e goiana, serão reallsados definiti­
vamente em Florlanopolls. nas datas anteriormente marcadas, is
to é, a' l' e 8 de outubro proxlmo.

,N. da R.-Agiu multo bem a CBD,·mesmo até ·Intellgen­
temente, pois bem sabe ela que de qualquer maneira as rendas

aqui nesta capital, serão sempre maiores que em Curitiba; nesse

caso tratando-se de jogos, entre seleções neutras aquele f stado.
Isto porque, o Interesse pelos jogos entre catarlnenses e

goianos em Curitiba, seria pequ�no, e as rendas então seriam

poucas.
Entreta!1t(l, sejam os jogos referidos reallsados nesta ca­

pital. as arr�cadaçóes serão Indiscutivelmente maiores, pois o

publico desportivo catarinense Interessado na eXIbição da sua

seleção, acoHuà ao Jocal dos jogos com maior 'Interesse e per·
tanto .em maior numero, dando motivo para a arrecadação de
uma renda enorme.

Quando alguem ver um JUIZ
de futebol com o rosto Incha10
do lado direito, não deve ter a

menor duvida: 'o chefe da torci­
da do clube vencido era canho­
to ...

Sociedade Musieal
: i·Amor .. Arte"

De ordem do sr. P,es!dente
copvldo a todos os soclos desla
Socieda:ie Musical "Amor á
Arte" a comp:Hecerem a Assem­
bléia Geral Ordinarla, dia 28
do çorrente, ás 19 horas, "na

Séde SOCial.
Assunte Eleição da Ilúva

D'retcria.
FlodanopoHs. 26 de Setembro

de 1944.
O primeiro secretário

Christovão Núnes Pires,

A constitui�ão da seleção catarinense
Dadas as informações que a nossa reportagem conse­

guiu apUlar, a constituição da seleção estadual de lutebol que
Irá pelejar nos dias 1 e 8 de outubro proxlma, será a se·

I gulnte:· , ,. .

.. Luiz I. Fatéco. e Afeclo; Rublnho ou LuIz II, Chocola·
: te e Jalmo; Filiplnho. Zabotl, Telxelrinha, Tião e �âulsln�o.

A constituição será esta, desde que não haia Impre-
1 vistos de ultima hora, que Impeçam a presença deste ou da·

I quele pialer. acima apontados.

,_--------------------

FLORIANóf JUS

SE A' O P E'LIO DE
E SoES E IA OS

I Segundo ioiormeçõ �I que DOI ;oi fotnecída,' OI LA­
BORATORIOS GOULART, do Rio de Jandro, que DO ano

passado destinaram um pr�J;Dio de 400 cruz!irol para OI joga-
dores que marcee3em 0& primeiro. tentol nOI iogol d;J CalJl­
pecaste) Braaildrd de Fut�búf' neota capihl, nelté eoo relolve­
fl?m d�lr ene prêmiá .�óment� para 08 jogOi HOIiIÍI! do campeo­
oato; d"ix�ndo aeeim de oferecer OID referido. prêmiol para OI

jq:ol que, nOI diSl 1 � 8 de outub:o prcximo, lerão travlid,,'I

Ioelta capótal. .
.

A seleção treinará hote
, Ao que apurames, a sel<!ção estadual de futebol reallsará

hoje seu ultimo ensaio de conjunto, ficando d�í
..
todos os seus

plalers em repouso até o prélio de domingo proxlmo, frente ao se.
lecionado goiano
__..-:._..............-_............- ........"....."...__""'............'WV'IiI"Io.,...- ....,....�

I CA'" Dinamos·o Motores·- Radlos-

""e rt'/1� _

'

Enrolamer�tos-Concerto5 etc.,

\ -Serviço rap.do e garantido

�� #�rP Só na oficina ENALDA, á rna
tff>o�RId \0 lII'\e"" .

Conselheiro Mafra n. 79

Poire pinturas' internaR e exteroes
'ã prova de tempo- última no­

vidade,
Unico, Di>4tribuidcres·
C, RAMOS & elA. __ .__ .. , __ , , "._,

���.�'M�_�r�I�_����������������������_������• •

r AVISO
lo

. propl"ietor�o da A EX.·DSI(AO, CfJUllnde. á �OB di8tlnta
, freguesia e ao I»E)V�Jj q�le� em bre\'l'ctJ dl�l!t iUadará sua

·'caSft comercial, sfita á PrSiea Iii de Novembro II, peru á RUA FEL.PE
SOHMIOI!f(I- N'" '54 l�Dd�o v,srejo da (;asa Santa Dosá)

ELIAS FEl G L
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LO!,,�RES, 27 [U PJ ,,_ AViõ,as aliados, conduzindo·viveres e-mu-Inlçoes para os paraquedsstas, desembarcaram na Molanda
__________________________________�.

. t_· _� _
.

O mUndOül.DOVO não averá pObresa I
__J

___________________�t"'"_._;...:\.:(t:<,\';i.�,�·j

Pensão ás crianças, ás _.donas· de casas e aos inválidos"_ Auxil'io
á Maternidade"- Abono funerário"" Serviço de saúde gratuito

de no sacri.ficio em prol do, reduzida de uma certa quota. Sob alguns aspectos o plano
hem geral, ,em tempo de paz.

I O ab0I!0 de quatro esterlinos é vai além do esquema Beveríd-
l'ABA AS CRIANÇAS pago as mulheres por ocasião ge, e sobre outros aspectos es-

Eis as clausulas principais do parto.. aá aquem, Todavia, de modo

do plano: pensões tamíltares As mulheres que vivam de geral o plano se baseia nas

para todos - como shí llings I salarios receberão trinta e seis .proposta Beverídge, e o go­

por semana para cada filho, I shíllmgs por semana, se não verno agradece a Sir Wtlltam
f?oxceto o prirnogenito que ga·1 estiverem, trabalhando . As mu- Beverídge por seu grande tra­

nha o mesmo se seu pai for de- lheres não aceítaveís para o balho.
_, ,. _,,,,,J.,j."",JJ��

sempregado. Serviço de saude abono ela maternidade recebe­

gratuito para todos. Montepíq rão vinte shillings por semana

de doença - o mesmo que durante quatro semanas.

para o desemprego. Pensões de .ABONO FUNERARIO

aposentaria - trinta e cinco O abono tunerárío é de vín-

shillings para o marido e mu- te esterlmos para pessoas de

lher, ,vinte shillings para pes- mais de dezoito anos, de quín­
soas solteiras (a pensão atual ze esterlmos para defuntos en­

para idade avançada é de dez tre seis e dezoito anos, e em

shillings por pessoa), Monte- escala apropriada para outras

pio para víuvas - trtnta e seis idades.
sbillings por semana - du- -----------------------------

��n��iifi�;S s:����a�a��m c�:� Mais de cinco mil; toneladas de muni-
criança, a pensão final de vinte "'"

elhs11illings por semana. çoes ·para OS guerrl eiros
A.UXILIO A l1IATERNIDADE
Auxilio á maternidade -

quatro Horas e abono de trín­
ta e seis shíllings por semana.
Abono' funerário "- até vinte

libras, de acordo com a idade. I
Pensões para ortãos - doze I

CO'" shülíngs por semana, a cargo

do��t;:��e��e por" volta de 1975 Os comunistas gregos apoiam
o plano esteja custando oíto- 'CAIRO, 27 (U p� - O MhH.tro IlS Agricultura da Grécia.
centos e trinta e um milhões ar. Zevgot, denunciou hoje, em nome de Partido Comuni.ta Gre­
de estertínos por ano, O gover- go, todos equeles que promovem um deaentendimento interno .0

110 britânico Instítuírá um no- dizerem que o Partido'Comunilta tenciona apcderar-ee do sovêr­
vo Ministério da Segurança DO pela forca, após um golpe de estado.

'

Social vara por em pratica o
------- .

plano. A essencía do plano é a Rene" Massl-gll· cheg'ou auniversidade. .Os membros da

população são clasítlcados em

seus grupos, de acordo com o

modo de vida, tais como em­

pregados, donas de casa, crian­

ças, pesso.as de idade, etc .

UM SI1l'IPLES CART.iO D •

Um meio semanal no cartão ..ara IDterBar os políticosde ,segurança será o ba..'ltante
·para todos os beneficios' de ca- ar,.entADoS D..,0 .UrUIUaltlda classe, e o.s beneficios rece-. ' la

bidas,. es'�a::ão em, proporção as I· MUNTEVIDE'U, 27 (U PJ - O jornal "fi Tiempo", co­

cDn�l!bUlçoes. pagas .. � abono! mcntando a lueilperada ch,gíi·1a cio �mbl11xador ergentino, ar. Quin"
famIllar de CInco sh.Illmgs p(�r' tana. declara que iSto pode �igaificar "um pediClo do governo ar­
semana para cada fllho, des>tl- ientiao ele internar. em 24 bOfiU1 certo. pOiÍtico. aCientinol del­
na-se a fazer com que toda a terradOI atualmente em MonteVidéu".

'

li guerra e c.)oürluar comunidade compartilhe do
encargo de criar a geração
vindoura. O abono continua até

,. que os belleficiári,os ' comple­
tem dezesseis anos.

PARA OS DESE1l'IPREGADOS
O abano para o ,desemprego,

S i pago pelo menos durante trin-
. A CA A MANSUR ('ecebeu grande qusntídadc, de re· I ta sein.anas, é de quaren!ta s-hil-
talhos de, Xadrez Mataruzo, Tobralco eatilmpacio. Tcico· ,ling.s para marido e mulher,
hne América, Linou Infantil, Linon estampado. Vende a

I' de vinte e quatro shilli,ngs para
pê.o e a metro., '

_ Rua Conselheiro Mafra, 92
solteiros, e de quinze shilling1s

_______� �' I para os jovens de menos de <Íe- LONDRES, 27 (U P) - Informa a rádio lui" ..
·

que a Bul-I zoito anos.
.

�

fOI• absolvl·do O sr.' LUI·z S·chm.-tz EllI CASO DE DOENÇA
"afia concordou com o Movimento de Reliltência Gteeo em pu,.
lar a adminittração da Macedonia e da Tcacia aoi patriotas.Um novo, e impo1'1ta'nte fator I

é o
. pronosto l)agame�lto de afl'm

Entretanto, ai tropas bú garas pecm8oecerão nsquoiu área I.
�J de dar combate ali aOI alemãe..

'

abonos dé instrução para de- �--------------------------.J
sempregélido,s, que se espera
seja l1lai,s alrto do que o abono
de desemprego. O abono por
doenç,a, dado por tres anos,
nas mesmas taxas que o abo­
no pHru desemprego, deve ser'
seguido por um acordo esp.e­
daI por invalidez.

PENSÃO A CASAIS

,
As· pellSÕeS de apÜlsentado­

rias, de trinta e cinco shilling's
para casais, e de vinte shilliu-

Elpeciali.h em �!ta cirúrgia e gioecologil:l,' 'comunica gs para pessorus solteiras, é pa-
&01 leu. amigos e dentes, que traneled:ã, em principios ' gaveI aos seS,Jeuta e cinco para
do mêl de outubiO próximo vindouro, sua rekÍdênctea de

I
i homens e aos sessenta para

Brusque para IbirafllQ (Hamoui31, onde irá trlilbilihar no , I J::?ulheres. As pessoas que con-

ROlpitol cMiBuel Couto'.
. tmuem a trabalhar, depois de

... .

.
.

�, .
__ i se aposentarem, terão a pensão

........��....��, ..��:c:..������ f I _1iIIõ8!.�",�"",.�.'II"
----

------------------�--------��=========

·DISTRIBUIRA' BR�VfMfNTf fM SfN. r
SACIONAL, CONCURSO CR$ ·4.000,00

fM PR�MIOS PARA VO(f

Londres, 27 (U. P.) - A laudo de um shflling e dez pen­
"Carta da Vitória' britânica, ! ce a quatro shíllmga e dois

referente á segurança sodal! pence. Os empregadores, terão
de ricos e pobres, desde o ber-] de arcar com uma proporção
ço até á morte, foi anunciada I do total das contrtbuíções 82-

ontem. . '.;. '-i,;tt.�I��j Illl:;tnais" q�le teem o maxímo de
Custando

_
um mmamo de seis shíllings e quatro pence.

seiscentos e cinquenta milhões I Como a declaração de guer­
de esterlinos por ano, a Carta: ra do governo britânico contra
dará a cada pessoa na Grã-I a pobreza, o plano exige do po­
Bretanha uma vasta porção dé 1 vo brltãníco a continuação de

benefício, em troca de um uni- uma politica de tempo de guer­
co pagamento semanal, OSC1-! ra, caracterizada pela igualda-

lHretor�pt.prietári� ] JAIRO CALLADO

Flonenopoln, 28 de setembro ,ie 1944

Cinema para o povo
O Eacdtódc de Coordenação Inter-Amertcaca tará

exibir aexta-feira, dia 29 do corrente, com início !li 19 ho­
UI', oa PilCi Lsure Müller, GPtaitô- de Fóra), interessante
.euão c;inematográtié. "ara o povo.

Bohr' seria nOlDeado
Dlaodante polonês

LONDRES, 27 (U P) - o generatBcbr, comandante chefe
da. forcai clande.tinu polot,lê.as e defensor de Varsovia, seria no

meado comandante geral do exé cito p'olonêi - dis o cronista di­

plomático do cDlliiy Te.egrapa".

EpideD1-ias na Lalôa
.
A popuíaçãc da"Barfa da Lagô a, por icrermê nc da

.eA Gazeta", lIollci�a ál autondtH1CIi peovidêacies pars aten­

der ai diversa. ep..demuiI que ali estão ceífando uumerasaa

vldlll. Como te iabe. OI pescadcres legoen&ea viajam muitc

e, pOllivelmcnte, pajem mtrcauaír bacilos perigosos á nOI-

.Ia I.úde. O. IOioeniea claaaíflc8cn .ia moléstia. como pul­
menia, valicéla, tifo, cet$pór·., etc. Uma dnsai enfer.QH!la­
de; .atá mataUÚQ em 24, hora•.

Manifesto de generais alemães
MOSCOU, 27 (U PJ - Quioze geoterai� e cor"Dé •• do Gcu­

po do Exé citu l:ileruao da UctaniEi Meridional, atualmente plÍSlO­
oeirol do!! fUUC�, flJeram· um novo apêlo ao P.Jvo -alemão DOI le·

&uinteí t'ermOi:
"A Alemé1,1.;h" iá perdeu irrevogavelm.ente

lutando leJÍa loucura.'

Oportunidade para os pobres
RET-ALHOS

Acaba de ler �biOjvido no proceuo que vinha respondendo
tilerantCI a Jultiça Mjhtar. por denúncia de írregularidade. come·

lidei no aerviço de Alistamento Militar. quando Pceteito de Ja-
guaruna, o te. Luiz Scbmitz.

.

Não :conhecemol o teor da sentença que ablolveu o Ir. Luiz

��b�it., mal leja c�mo for. ela veio deduer as esperançu dOI
lDlmiKol do ex-Prefe1to de J iiiuaruaa, q:.le dejej�vam vê-lo na ca-
��

.

,

Homem trabalhador, o Ir. Luiz Schll1itz, adminiatrou JaguB­
runll, dentro C!e uma n",rma de c,·itério e tudo te" para que a lua
comuna ,progrediue bfllltante.

Dr. Gebhard HrOID·ada

e.Í: i·
I· '

... Rua Tratano, 3
p....... ,,;:;:;:E$JWÇ,,:::;:...nn�ili:;;jS;-r=rzs-c;..:.ry?����� ...'"'"","".""""'_"""�

I

O custo do plano será. supor­
tado em parte pelo Exhequer
e em parte pelo fundo das con­

tribuições publicas. Por volta
de 19'/5 a parte do Elxhequer
será de 67 por cento do total.
Embora o ano de 1946 seja so­

mado como ano inicial nos cal­
culos, consta que o plano nãq
será íntcíado tão cedo.

ROMA, 27 (U p� - O ccmsndo aéreo aliado, Ievan­
tando o \ éu que encobria ai lual opereções nos B.leso.,

,

revelou que mais de 5.000 tonelada. de canhõel, muniçõe.
e outros sb aatecimeatce toram Ievadcs, de svião, para OI

"PtHtI8tiLlS" c patrh.taS iugo&í;,lilavoil e de cutro, pd�e. do
centro e do sul da Europa.

------------------------------------------------------_____

londresj
. LONDRES, 27 (U P) - Viajando via aérea chegou. proce�

dente da Frauça, o ex·comislário dali R�laçõel Exteríorel da iO­
verno De Gaulle, Ir. Henê Mauigli, nomeado reeentemente par.
o peito de embaixador francê. junto ao &OVerDO britanícc.

Araujo Filuei_'edo
o dia de ontem foi assinalado pelo anivenario de

naacimento, do inelquecível poeta e iornali.ta Juvencio de
Araujo Figueiredo. Comemorando o acontecimento, o Cen­
tro E,pirita que tem o leu nome, ioaugurou, á noite, o

retreto do iluminado patrono.

Sob o· controle dos patriotas gregos

Não
II>

e
A

voce•••com
Sio, . . grafias fiada. e enfiada I em fichas:
J. R. A. - Gaúcho paitano de protiuão, porque mé;

dica, tem pavor de sndar em traje. civil, Atleta, não ca­

minha. corre, deiS&ndo nOI que lhe óbservam ai chilpada.
chi.pal de impresaão de que realmente vai .alvar algu�
ciente. Etltuliasta pelo futibol, quis fazer a lrmã Paul. do
Paui!l Ramo., mal acabou na Al8i�tência, convencido de
que a palavra 'amsdop anslilada por um c.Iicetor clporti­
VJ, não é sub.tantivo litQpleu: ama - dor, é que é e dOI
presidentes.

' ,

, FiIh� de um plilíl vizinbo e irmão, eltá hoje na�llrali •.
lado b2wga·verde. ' '

AI lenda. que correm re.peito a IU8 forçai aconlelham I-prudência.
x. P. r
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